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La connaissance de Ia Mythoíogie est indispem-***1» 
poiír coraprendre les poetes ancie»* et niode? :*.£§. 

Choroprè. 
m*im 
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PREFACIO. 

*-/ RESUMO de Mythologia, que offerece^ 
roos ao Publico, faz parte d'um tratado 
r mpieto d*ç(lucaçaò primaria, que per* 
'enderoos dar á luz. 

^ A evidencia da utilidade d'este epitomç 
^fá assás provada para que nos dispense
is os de fazer sijp apologia. 

A traducçaò dos Authores antigos, e a 
leiiuffe dos Poetas modernos saò sem fruto 
para quem ignora as fábulas do Polythe* 
ismo. 

Só nos resta pois chamar á este opus-
culo a indulgência publica ; e , se a simpli
cidade do estilo que adoptamos, e a ordem 
faci! á seguir que empregamos, furem pro
veitosas aos principiantes, teremos conse
guido o uniço prêmio 4 que aspiramos, ] 
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lUSUMO 
DE 

MYTHOLOGIA 
I N T R O D ttCj^A 0 \ 

M YTHOLOGIA é a descripçaí» dos Deo* 
ses do paganismo. 

Estas Divindades, veneradas pela sd-
perstiçaò dos povos, foraò iuveiir/es alie* 
goricas dos Sacerdotes egypcios, iundarta? 
so^re a astronomia. 

SECÇÀO' i. 

Divindades prineipaes. 

CAPITULO i. 

Chãos e Erebe. 

De todos os Deoses o mais a n t ^ VÜ 
Chãos, cujo nome significa a confusa dos 



elemento*, antes de existir a ordem admi
rável «Io Universo. 

Chãos teve por esposa Erebe, Densa 
das trevas, (w; e desta uniaò nascerão as 
Divindades seguintes: 

i.» O Destino, a5 cujo arbítrio eraò su-
• • 

jeitus os mesmoj De<>ses. 
?.a A Mortteftfepfestgtada em figura 

dYsqweleto, com^Sras ngjB^as, e uma fou-
ce na maò. 

3.a A Discórdia, banida do Ceo pelas 
Yrequentes rixas, que excitava entre os 

nmortaes: esta Deosa representa va-se tou-
.:ada de serpentes, tendo nas mãos ensan
güentadas, uma tocha ardente, uma co« 
i*ra , e um punhal. 

4-a Nemesis, Deosa da vingança cu
jas íuncçòes eraò punir o crime, e premi* 
<v a virtud"-

6.•» As Parcas, á saber: Clotho , que 
• ava o decurso th vida humana ; Lachesis, 
Mue sustinha a roca; e Àlropos f que cor-
Í »va o fio da existência. 

- * " i 

O alguns rnylhologos referem que Ere-
it era mulher de Chãos, e outros querem 
y*£lmm^tJMf€ -sea- filho. Es coutemos a allego* 
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6.a Ghea ou Titea, também chamada 
Terra. 

7.* Urano ou Ceo, que obteve o im
pério do Universo. 

CAPITULO II. 

Urano e Ghea. 

Urano desposou Ghea, sua irman, e 
(Vella houve 

i . ° OsCentimanos, Briareo , Gyas, e 
Caco, gigantes que tinhao* cem braços. 

a. ° Os Cyclopes, Arges, Brontes, e 
Steropes: estes forjavao' os raios nas ca
vernas do monte Etna (*); e tinhao' um 
so olho no meio da testa. 

3. ° Os Titanes , Titaò, Oceano, Creo, 
Hyperiou , Japeto e Saturno. 

4. ° AsTitanidas, Thetis, tthea, The* 
mis, Thia, Mnemosyne e Phoebe. 

Receando as torças dos Centimanos e 
Cyclopes, Urano os afferrolhou n'ura te
nebroso abismo, chamado Tartaro. 

Ghea, irritada d'este injusto procedi» 
mento, armou os Titanes contra seo ma* 
rido, que foi por elles detronisado, 

{*j Vokaòfamoso na WM de Si&ha. 



CAPITULO III. 

Saturno e Rhea. 

Saturno, o menor dos Titanes, foi que 
m^h se destinguio na revolta contra seo 
pai, e , com suafoure, o mutilou. 

Titaò, seo irmaò mais velho, á quem 
p«jr direito pertencia o império, lho ce-
•tleo> debaixo da condição* de devorar seos 
próprios filhos. 

Segundo esta convenção, Saturno de* 
vorou Vesta, Geres, Juuo, Flutao'e Nep-
tuno * que houve de Rhea, também cha
mada Cybele. 

Esta para livrar seo filho Júpiter da vo
racidade paterna, deo á seo esposo uma 
pedra, e o deos a engulio em vez do re» 
cem-nascido. 

Os Titanes informados d'esta fraude, 
lhe fizerao* guerra, e depois de vencido, 
o encerrarão com Cybele numa estreita 
prizaò. 

Júpiter numa tenra idade, atacou seos 
tios, e os forçou a restituir o sceptro a seo 
pai. 

^Receando que Júpiter conforme á pre-
dicrar^que lhe fizera Urano, usurpasse d 
império, Saturno declarou guerra á »*o 



filho, mas foi por elle expuláo do Ceo. 
Representa-se Saturno, na forma d\im 

velho com azas, tendo na dextra unia fou-
ce emblema da destruição' do tempo, ao 
qual este.deos presidia. 

Cybele era representada cm figur^aide 
mulher robusta coroada de torres , tendo 
uma chave na mao' e sentada num coche 
tirado por quatro leões. 

Esta deosa era a natureza personificada. 

CAPITULO IV. 

Idade d'Ouro. 

Jano reinava no Lacio, onde acolheo 
Saturno , forçado á se refugiar sobre a ter-* 
ra. 

Este Déos abrandou os costumes dos 
povos: os homens, instruídos por elle, 
passavao' uma vida prospera; isentos def 
paixòes desordenadas, o vicio era desco
nhecido, e a virtude respeitada. 

A terra coberta do verdura oíferecia á 
seos felizes habitantes as flores variadas da 
Primavera, as searas abundantes do Estio, 
e os iructos deliciosos do Outono. 

Piegatos serpeando corriao* peW pra
dos risonhos, onde derramavao' uma sua-



ve frescura, e* confundindo seos murmú
rios com os gorgeios das aves, formavao' 
uma doce harmonia, que convidava aos 
prazeres innocentes as pastoras ingênuas 
d'estas viçosas campinas. 

Foi n'esta feliz época, que Astrea, fi
lha de Themis, Deosa da Justiça, attrahida 
pelos encantos d'uma vida innocente, dei
xou a companhia dos Deoses , e veio se es
tabelecer entre os humanos; mas em bre
ve, a maldade succedendo á innocencia, 
a Virgem celeste abandonou os mortaes de
generados, e tornou para o Ceo. 

CAPITULO V. 

Júpiter. 

Depois que Cybele subtraído Jupiter á 
voracidade do velho Saturno, o entregou 
aos Corybantes; 

O recém nascido , amamentado pela 
cabra Amalthea, foi educado por estes Sa
cerdotes, dedicados ao culto da Deosa sua 
mâi, no monte Ida, na ilha de Creta. 

Para que seo pai, e os Titanes uaf» ouvis
sem os gritos do joven Deos, elles tocavab 
ty tepyu» , e dansavaò com grande alarido. 

Júpiter ? teadla se apoderado do URI* 
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verso, cedeo á Neptuno o domínio dos 
mares, á PLutaõ a regência dos infernos, 
reservando para si o império do Ceo. 

Sua morada favorita era no Olympo, '*) 
onde sobre um trono magestoso, presidia 
aos concelhos dosDeoses, dos quaes era 
denominado Pai. 

Os mythologos o representaò na figura 
tVuín venera vel anciaò, tendo tia maò os 
raios forjados pelos Cyclopes, e levado par 
uma águia, por isso chamada, ave de Jú
piter. 

Aconselhado pela Oceanida Metis, sua 
primeira esposa, Júpiter deo á seo pai uma 
beberagem, que o fez vomitar os filhos, 
por elle devorados, 

CAPITULO VI. 

Jyno. 

Júpiter; em forma de cuco, fez Juno 
sua irinan sensível á seo amor. e a despo* 
sou na ilha de Creta, onde todas as Divin* 
dados assistirão ás suas bodas. 

D'esta uniaõ nascerão Hebe, Marte e 
Vulcano. 

****wm 

C) Monte da Thessália, onde seyefttíiçt 
o caqcel/to dos Deoses* 



A deformidade d'este, e a altivez de sua 
mâi iudispuzeraò o marido, que, desde 
esse tempo, a disprezou, preferindo-lhe 
outras Deosas, e mesmo mortaes. 

A ciosa Juno se retirou a' Sainos, onde 
Júpiter, para punil-a de seos zelos, fez pu
blicar a noticia de seo casamento com Pla-
tea, nympha de rara formosura. 

Uma estatua sumptuo-^amente ornada 
foi, por ordem do Deus, conduzida n'u-
ma carroça pelas ruas. 

A Deosa, persuadida de que esta effU 
gie era sua rival, a despedaçou na sua ira ; 
mas, descuberto o estratagema, se recon
ciliou com seo marido. 

Orgulhosa c vingativa , Juno naí> cessou 
de perseguir suas rivaes, cujos filhos naò 
loraò isentos de seo ressentimento. 

Debaixo do nome de Lucina, ella pre
sidia aos matrimônios, e partos feli<^s: re
presentava-se sentada sobre urn throno • 
cingida a cabeça com um diadema, tendo 
na ma& um sceptro; e a' seos pés um pa
vão, ave que lhe era consagrada, por ser 
o symbolo do orgulho. 

Os habitantes de Samos e d'Argos ren-
diao'dJuno, sua Deosa tutelar, uui cul
to e&pecwL 



CAPITTLO VIL 

Hebe. 

üebe, a mais linda de todas as Divin
dades, era.Deosa da mocidade. 

Nos banquetes dos Deoses, seo empre-
go era lhes apresentar o nectar n'uroa taça 
douro. 

Tropeçando na salla do festim a mo
desta copeira, teve tanto pejo de sua que
da , que recusou continuar no seo cargo. 

A fim de preencher suas íuncções, Jú
piter, transformado em aguja , arrebatou 
para o Olympo Ganymedes, mancebo de 
í̂ ara formosura, filho de Tros, rei de 
1 roía. 

Para a.consolar da perda de seo empre
go , Júpiter a deo em matrimônio á Her
cules seo filho, admiüido entre os Deoses. 

CAPITULO VIII. 

Marte. 

Marte, filho de Júpiter e de Juno, era 
Deos da guerra: presidia aos combates; e 
os guerreiros o invocava& para lhes inspU 
íar o ardor marcial. 



Sua habitação mais freqüente era na 
Thracia, (*) considerada como sua pátria, 
e cujos habitantes eraò famosos u'arte d«i 
guerra. 

Os poetas o representai) armado d'uma 
lança, ou duma espada , com couraça, cr-
cndo e capacete; a Fama, com uma trom-
beta, annuncia suas façanhas, o Furor o 
precede, o Terror.e a Ira formaò seo cor
tejo. 

Os Romanos, que attribuiaò a origem 
de Romulo á Marte, lhe edificaraò vários 
templos, onde este Deos recebia d'estc po
vo conquistador um culto particular. 

Bellona, sua irman, era encarregada 
de condtizir seo coche, esta Deosa figura-
va*se com azorrague na maò, o v cahellos 
desgrenhados, e os olhos flammejantes. 

O gallo (**) symbolo do valor lhe era 
consagrado. 

CAPITULO IX. 

Vulcana. 

Vulcano, Deos do fogo, filho i]c Ju-

C) Hoje Bulgária, efiomania, provín
cias da Turquia. 

(##j Vede Ahciryon, Cap. X. 
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piter e de Juno , nasceo taò disforme que 
seo pai exasperado o precipitou do ceo i 
terra com um pontapé. 

Na sua queda , quebrando uma perna, 
veio á ser coxo. 

Seo emprego era forjar com os Cyclo
pes, seos officiaes, os raios de Júpiter, c 
as armas dos Deoses, nas cavernas do Et-
na, e nas ilhas de Liparo, (*) e {\e Lem* 
nos. (**) 

Os Mythographos o representai*, com 
barba espessa, cabellos desordenados, ves
tido d'huma túnica curta, toucado com um 
bariete conico, tendo na dextra um martel-
l o , e na esquerda uma tenaz. 

Júpiter, compadecido de sua desgraça, 
e satisfeito de seo zelo em fabricar os raios, 
lhe deo em casamento Vénus, amais for
mosa das Deosas. 

CAPITULO X. 

Venus. 

Venus, esposa de Vulcano* Deosa da 
formosura, nasceo da escuma do mar, fe* 

(*) Vismha da Suilia. 
(**) Aí o Archipelago. 



cundada pel<i sangue d'Urano mutilado •> 
d'onde derivou o nome â'A'phrodite. (*) 

Apenas nasceo, Zephyio a transportou 
ã ilha de Cypre, onde foi creada pelas 
Horas." 

Pitho, Deosa da eloqüência, e as Gra
ças, Euphiosyua, Thalia e Aglaia, eraO 
soas fieis companheiras. 

Sua carroça era uma concha tirada por 
duas pombas, por isso chamadas aves de 
Venus. 

Seo adorno mais precioso era um cinto 
mágico, que realçava tanto o esplendor de 
seos encantos que nem um Deos lhes po
dia resistir. 

Pouco satisfeita de seo matrimônio com 
um Deos deforme, coxo e immundo , Ve
nus lhe foi mintas vezes infiel. 

Marte, o mais favorecido de seos aman-* 
tes, durante suas visitas nocturnas, pu
nha de sentinella seo confidente Alectryon , 
cuja vigilância Vulcano illudio. 

Armando uma rede de bronze, taõ del
gada que era quasi imperceptível, e taõ 

(*) Palavra grega, que significa escu-
ma ; por ter templos famosos em Cypro* e 
Cyihera , Venus era tümbem chamada Cr-

ptiack Cjrthcrea, 
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forte que o mesmo Marte naõ a pôde rom
per, o ci^so marido expoz ao escarneo dos 
Deoses reunidos estes amantes sobresalta* 
dos. 

Irado do descuido de seo confidente. 
Marte o metamorphoseou em gallo, ave 
que, em lembrança d'este castigo, annutl-
cia a volta do dia. 

Dos amores de Venus e Anchises, prín
cipe troyano, nasceo Eneas. 

Esta Deosa inconstante houve de Mer
cúrio Hermaphrodito, que reunia em si 
ambos os sexos; de Baccho, ífymeneo, 
Deos do matrimônio , representado em fi
gura de mancebo coroado de flores, e ten
do na maõ uma tocha accesa, e Priapo 
Deos da geração; em fim de Marte houve 
Cupido. 

CAPITULO XI. 

Cupido. 

Cupido era Deos dos amores. 
Júpiter, prevendo os males que havia 

de causar, quiz obrigar sua mâi á desfa
zer-se d'elle; mas, afim de subtrahil-o á 
sua ira, Venus occultou o recém-nascido 
n'uma floresta, onde foi arnameniado por 
feras. 
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Psyche, joven princeza, cuja formosu
ra igualava a de Venus , loi amada de Cu-
pido , que a fez transportar por Zephyro, 
d'um rochedo, onde fora exposta a um 
monstro, para um magnífico palácio, no 
qual era servida por nvmpl.as invisíveis. 

Receando a ira de sua mài , invejosa da 
formosura de Psvche, Cupido, nas suas 
visitas nocturnas . lhe advertiu que , se ten
tasse v e l o , uma separarão inevitável seria 
o castigo de sua curiosidade. 

Entretanto, uma irmã da joven prince
za, por inveja, persusdio-a que seo/aman-
te era o mesmo monstro, que devia a de
votar. 

Para se convencer da verdade, uma noi
te -. deixou o leito, armou-se com uma es
pada, e , ao claraõ d'uma lâmpada, des-
cobrio, em vez do pertendido monstro , o 
genfd Cupido adormecido. 

Extasiada a vista de tanta helleza, dei
xou, na sua perturbarão, cal.ir um pin^o 
cPazeite sobre o peito do Deos , cjue o dis-
pertou. 

Irritado de sua indiscrição, Cupido 
desappareceo, e sua amante infeliz, er
ran te , e perseguida por Venus, suecum-
bio á vingança de stia inimiga. 

Júpiter, A rogo do filho de Venus, a 
Vu 
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immortalisou, e lha deo em matrimônio; 
d'esta uniaò nasceo a Voluptuosidade. 

Cupido se representa em figura de me
nino vendado, com azas purpurinas, azues, 
o douradas, armado d'um arco cPouro, 
trazendo aos. hombros uma aljava, cheia 
<le penetrantes setas, cujas feridas inspira-
vaò amor , ou aversão. 

Os Hisos, Jogos e Prazeres, também 
representados em figura de meninos ala
dos, formavaõ , com as Graças e Cupido, 
o cortejo de Venus. 

CAPITULO XIL 

Minerva* 

Júpiter advertido por uma predicçaõ 
do Destino, que nasceria de Metis, sua pri
meira esposa um filho, que havia expul-
sal-o do Olyrapo, receando o cumprimen
to do decreto, devorou esta Oceanida (*) 

Pouco depois, opprimido d'uma vio
lenta dor de cabeça, mandou que Vulcano 
lha tendesse com um machado: d'ella sa-
hio Minerva , Deosa da sabedoria e das ar-

(*) As Oceanidas eraõ filhas do Titã 
ne Oceano e de sua irmã lhe tis, * 
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-tes, revestida fPuma completa armadura. 
Os homens lhe devêraõ varias invenções 

uteis; e d'ella Apollo apprendeo á tocar a 
Jvra. 

Debaixo do nome de Paüas, protegia 
os heroes, á quem ensinava a arte da guer
ra. 

Minerva (em grego, chamada Athe-
nea) , deo seo nome a cidade d'Athenas, 
cujos habitantes a veneravaò como sua Deo
sa tutelar: e foi nessa occasiaõ que produ-
zio a oliveira symbolo da paz, cuja cul
tura ensinou aos Athenienses. 

Pallas era vingativa: Arachne destra 
bordadora, que delia apprendera sua ar
te, tendo a presumpçaò de preferir suas 
obras ás da Deosa, foi, em castigo, con
vertida em aranha. 

Irada contra Tiresias, príncipe tbeba-
no , que teve a temeridade de espiai-a no 
banho, Minerva o privou da vista. 

Ella se representa em figura de moça 
jesbelta , e de talho varonil, vestida (Puma 
longa túnica, e coberta d'uma cota der
mas ; ao braço esquerdo leva a Égide , (#) <; 

• » ^ — • ^ ' • t . m » — • » .. . — a ^ ^ f c — ^ » . 

(*) , Escudo coberto da pelle do monstro 
Egis, que matara. 

B 2. 
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na dcxlrá uiria lança, ou uni ramod'oli* 
veira. 

Um mocho, ave que lhe era consagra
da é sobreposto á seo capacete ; e sua 
carroça é tirada por estes pássaros noctur-
nos. 

CAPITULO XIíí. 

NeptwiOm 

Quando Júpiter reparlio. o Universo, 
o domínio dos mares tocou á Neptuno . 
que desposou Amphitrite , (*) filha d'Oce-
auo e de Thetis. 

Esta Deosa, no principio, insensível 
á seos desvclos, foi persuadida poi uni 
delfim á receber a mao do soberano dos 
mares, e por elle conduzida á seo palácio. 

Em recompensa d'este serviço, Neptu
no o collocou no Ceo, onde forma a cons-
tellacaò do Delfim. 

A Deosa dos mares deo á luz Tritaõ , 
cujo emprego era ao som d'um búzio, 
fazer regressar á seos limites os mares tias-
bordados, pelo íuror dos ventos. 

(*) Os poetas confundem Amuhüritc 
cora sua Mrii Tketis. 
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Auxiliando Apollo, n'uma conspirarão 
contra Júpiter- Neptuno foi banido do 
Ceo, c tonado A se refugiar na corte de 
Laomedonte, rei de Tróia , cujas mura
lhas ajudou á reedificar. 

L.ste príncipe lhe recusando seo salário, 
o Deos irritado fez assolar â costa por uni 
inon-Txo marinho. 

Contendendo com Minerva, para dai* 
seo nome a cidade d'Athenas, elle naõ po
de alcançar este privilegio. 

De seos amores com a Nympha Thoosa 
nasceo poívphemo, (*) gigante terrivel , 
que hibttava uma caverna perto do m a r , 
onde s<* nutria de carn»^ humana. 

Como os mais Cvclopes, tinha um só 
olho no meio d i le^t;»; mas , rui vez do 
participar de seos trabalhos , guardava IM 
praia numerosos rebanhos. 

Os poetas attríhuem á Neptuno vari >s 
outros filhos; c geralmente: os heroos o 
lebres pela navegarão deiivaò d'elle sua 
origem. 

•D 
Piepresenta-se sobre uma earroça, cm 

forma de concha, tirada por cavados maii-
nhos , precedido ds Tr i taõ , rodeado dn 

(*) %Fcde lUjrsses (ffp. %M'< 
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Divindades maritimas, c tendo na raaõo1 

tridente. (*) 
• . 

CAPITULO XIV-

Plulaò. 

Na repartição do Universo, PlutaÕ ob
teve a regência dos Infernos. 

Os Campos Elyseos, e o Tartaro for-
mavaõ seo império; n'aquelles, eraõ pre
miados os heroes celebres, os veneradores 
dos Deoses, e os bem feitores da humani
dade; n'este, os homens injustos e cru
éis, os inimigos das Deidades, os déspo
tas e tyrannos eraõ atormentados pelas Fú
rias. 

Estas, também chamadas Eumenides, 
eraõ filhas da Discórdia, á saber : Alecto, 
Megera e Tysiphone; representavaõ-se ar
madas d'azoiragues, toucadas de serpen
tes, e com archotes nas maõs. 

O palácio de Plutaò era situado alem 
dos três rios infernaes , Acheronte, Cocy-
to e Styx; sua. entrada era guardada por 
Cerbero, caõ de três cabeças. 

(*) Sceptro de JVeptuno, assim chama
do por ter três pontas. 
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Charonte, barqueiro do inferno , trans
portava em sua barca as sombras d'aquel-
les que, sendo "sepultados, pagavaõ sua 
passagem. 

A' porta do negro palácio , velavaõ , a 
Morte, a Fome, a Velhice a Guerra , a 
Discórdia e as Moléstias. 

Minos, Eaco, e Rhadamanto eraõ os 
três juizes do Inferno. 

P.utaõ era representado sobre um tro
no d'ebeno, com uma coroa da mesma 
madeira, tendo na dextra o bidente, seo 
sceptro. 

Elle era taõ horrendo que, nem uma 
das Deosas o querendo para esposo, se vio 
obrigado á roubar Proserpina, filha de 
Ceres, que entaõ colhia flores numa pla
nície da Sicilia. 

Na sua carroça, tirada por quatro gi-
netes pretos, o Deosa conduzio á seo im
pério , onde a desposou. 

CAPITULO XV. 

Ceres. 

Ceres, Deosa d agricultura, era filha 
de Saturno e Cybele. 

Sua*morada mais freqüente era na Si-



cilia, irum sitio delicioso, chamado En-
na. 

Desesperada do roubo de Proserpina, 
sua filha a procurava por toda a parte, 
inda de noite , com a rebotes accesos. 

Um dia, opprimida de fadiga , pedio á 
uma velha . lhe alleviasse a sede ; esta lhe 
deo uma beberagem. que a Deosa sorveo 
com tanta avidez, que um menino», ahi 
presente, a escarneceo. 

Indignada d'esta indiscrição, Ceres lan-
çando-lhe ao rosto o que ficara no vaso, 
o transformou em lagartixa. 

Adiando . perto da lagoa de Syracusa, 
o veo de sua filha, ^soube da Nympha Are* 
tliusa que Plutaò a roubara , e desposando-
a , ficara rainha dos Infernos. 

A esta noticia, a terna mui foi se lan
çar qos pés de Júpiter, pedindo-lhe a res
tituição de Proserpina ; mas o Destino, 
tendo decretado que, se eila comesse al
guma cousa, no reino de Plutaò, jamais 
voltaria; soube-se d'Ascalapho, filho de 
Acheronlc, que, passeando nos Campos 
EU seos comera umas bagas de roman. 

Todavia, o Pai dos Deoscs, compade
cido de Ceres, ordenou que Proserpina 
passase com seo esposo esua míii, seis me* 
zes alten.ativamente. 
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Os Sicilianos, eos Athenienses, áquerti 
Triotolemo, instruído por ella, ensinou a 
agricultura , lhe rendiaò um culto particu
lar. 

Representa-se em figura de mulher-fo-* 
busta, de peitos cheios, coroada d'espi-
gas, tendo nas maòs um archote , e um 
ramo de dormideiras : a porca, nociva ás 
sêmen teiras, 1 he era imraolada. 

CAPITULO XVI. 

Festa.' 

Vesti, primogênita de Saturno e Cybe
le, era a Deosa protectora'das casas cuja 
invenção lhe foi attrihuida. 

<>s mythologos freqüentemente a con
fundem com sua mai, e dahi veio a tradu 
çaò do duas Vestas. 

Seo culto, estabelecido na Itália' por 
Eueas, príncipe troyano, consistia em con
servar acceso o fogo, que lhe era cosagrado. 

As Virgens destinadas á este emprego, 
chamavaò-se Vestaes: faziaõ votos cie cas-» 
tidade, eeraò enterradas vivas'quando os 
violavaò, ou deixavaõ apagar-se o fogo sa
grado. 

Rhea Silvia, uma dfe!las, seduzida por 
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Marte , deo á luz os gêmeos Romulo e Re
mo, fundadores de Roma. 

\ esta è representada como sua mai Cy
bele, mas naò é como esta coroada de tor
res: em vez de chave, tem nas maòs uma 
tara e um archote. 

CAPITULO XVII. 

Latona. 

Lalona , filha de Coeo e da litanida 
Pboebe, íoi .seduzida por Júpiter. 

Juno, tendo descoberto sua prenhez, a 
lançou fora do Ceo , e naò •satisfeita d'este 
rigor, fez saliir da terra putrificada a ser
pente Python, encarregada de sua vingan
ça. 

A Terra prometteo á implacável Deosa 
waí) Ijae dar asylo; e Latona, perseguida 
pelo mpnstrp, naò achava um lugar onde 
parisse em .spcego. 

Chegada á um sitio, no qual julgava 
achar descanço á suas fadigas, pedio agoa 
á uns camponçzes que, alem de lhe ne
garem este. favor, tiveraò a crueldade de 
insultal-a. 

Angustiada d'esta inhospitalidade', queU 
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iou-sé á seo pai, que transformou em rantr 
estes deshumanos. 

Neptuno, compadecido de sua sorte, 
ferindo com seo tridente o abismo do mar , 
fez sahir a ilha Delos , que, fluctuando 
sobre as ondas, era isenta do juramento da 
Terra. 

Foi n"essa ilha, á sombra d'uma pal
meira, que Latona deoáluz A polloe Dia
na. 

CAPITULO XVIII. 

/ Apollo. 

Apollo era considerado como Deos da 
formosura e da graça varonil; era também 
Deos da poesia, da musica, e outras bel-
las aites; habitava com as nove Musas so
bre os montes Parnasso e Helicon. 

NoCeo, conductor da carroça do Sol, 
tirada pelos quatro cavallos, Eous , Py-
rois, Ethon e Phlegon, era denominado 
Pbebo; e se representava entaò com a ca
beça radiada , e azorrague na maò. 

Esculapio, Deos da medeciua , seo fi-
lbo , por ter ressuscitado Hyppolito foi 
fulminado por Júpiter; a fim de vingai o 
Apollo irritado matou com suas setas os 
Cyclopes, que lorjavaò os raios. 
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OrPíd dos Dcoses .na sua indignação, 
o expulsou <io Olyinpo. 

No seo desterro, depois de guardar os 
rebanhos d'A d meto'", rei de Thessaíiá, a-
judoi* Neptuno á reedi ficar as muralhas de 
Tróia: , e , em ca<ligo da má fé de Laome-
donte , cpie lhe recusou seo salário, asso
lou o paiz com uma peste. 
-j Apollo teve a indiscrição de confiar a 

conducçaõ de sua carroça á Phaetonte seoc 
filho; mas os cavallos, surdos á voz do 
joven temerário , se desviarão de seo cur
so , e Júpiter indignado o fulminou. 

Namorado de Daphne, filha de Peneo, 
líio *ia Thessalia, debalde procurou agra
dar lhe; a Nympha insensível á seos afia-, 
gofi foi transformada em loureiro, arvore 
couragrada ao amante in consola vel. 

Disfarçado, no traje da mai de Leuco-
tí.oe, priuceza de Babylonia, Apollo a se-
uiiziu: a Nympha Clytia descobrio este amor 
clandestino áOrcüamo, pai de sua rival 

.Este monarca cruel fez enterrar viva 
sua desgraçada filha que o Peos> compa-
decido metatuorphoseou n'uma arvore, que 
produz incenso. 

Clytia., arrependida de sua traição , so 
deixou morrer de fome, e foi transformada 
um girasol. • 
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Cyparisso, confidente do* Deos, por 
inadvertencia, matou um eervo por elle 
taõ querido 9 qmv f iuconsolavel de per-
dcl-o, se dcon morto, c foi mudado em 
cypreste, emblema do luto. 

Hyacintho ,, outro seo fav >ri?o , jogava 
com elle í> disco : Zenhvro. cioso cesta a-
mizade, desviou a bnrra que batendo na 
testa do manceiio; o matou ; Apollo, ma
goado da perda de seo jov^n a m i g o u - o 
transformou cm Hov de jacinto. 

Para vingar Latona . sua m a i , traspar.-
sou com suas selas á serpente Pytbon, cu
ja pelie colaria a tripodeà sobre a qual sua 
sàcerdotiza ( por isso chamada Pythonis^a ) 
proferia seos oráculos. '> 

Seos templos os mais famosos eraõ em 
Delpho&e na ilha de Rbodes , onde se 'lhe 
erigiu uma estatua, taõ gigantesca que por 
entre suas pernas transitavaò navios. 

Apollo é representado em figura de 
mancebo fonnoso, com cabellos solto > e 
arrnelados tendo nas inata unia Ivra d'ou-
ro umaafjava aos hniubro.s, e junto ri si 
os instrumentos, emblemáticos das fxll i* 
artes. 

t 
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CAPITULO XIX. 

Diana. 

Diana era, como Apollo, seo irma?>t 

babil frecheira : no Ceo , onde guiava S| 
carroça da Lua , era denominada Phebe. 

No Inferno, onde detinha a quem do 
Styx, os manes dos que naò linhaò sido 
sepultados , chamaya-se Ilecale, 

Na Terra, era Deosa da caça, e da 
cnstidade; as donziellas, que entravai) no 
numero de suas nymphas, eraõ obrigadas 
Á conservar virgindade : ella castigava seve
ramente as que se deixavaõ seduzir. 

Callisto , filha de Lycaon , rei d'Arca-
dia, illudida por Júpiter, foi expulsa de 
sua companhia, e translormada em ursa 
pela sempre vingativa Juno. 

A casta Diana naò perdoava a mais leve 
offensa feita á seo pudor : methamorpho-
seou em cervo Acteon , que teve a temeri* 
dadede espial-a no banho: este infeliz ca
çador desconhecido de seos cães foi por el-
les despedaçado. 

Naò obstante sua indifferença, ella foj 
sensível aos affagos do formoso pastor En-
dymion , a quem hia visitar, sobre omon? 
te Latbmos , na carroça da Lua. 
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Sua habitação favorita era nos bosques 
d'Arcadia, onde caçava accompanhada de 
suas nymphas, e d uma matilha de cães. 

Sempre armada de arco e setas, distiu-
guia-se de suas companheiras pela elegân
cia de seo talho, seo andar magestoso, e 
por uma meia lua que tra7,ia na cabeça; era 
também representada iTuq t̂ carroça, pu
xada por corças, que lhe eraõ consagradas. 

Seo magnífico templo em Epheso era 
uma das sete maravilhas. 

CAPITULO /-v.» 

Mercúrio. 

Dos amores de Júpiter e da Pleiada 
Maia , nasceo Mercúrio, o mais activo e as
tucioso de todos os Deoscs. 

Sua mai o Í\^O á luz de manhan , ao 
meio-dia elle inventou a Ivra, e de tarde 

•/ 

ja tinha roubado o sceptro de> seo pai, o 
martello de Vulcano, o tridente de Neptu-
no , as setas d'Apollo, e o cinto de Venus; 
foi provavelmente por isso que os ladrões o 
escolherão para seo Deos. 

Alem d'esta honrosa profissão, Mercú
rio tinha outros empregos, como; inter
pretar a vontade dos D^oses, auxiliar seo* 
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amores, levar as almas aos infernos, ou 
cValli soltal-as. 

Era também Deos da eloqüência, do 
cotrmcrcio e dos viajantes. 

Ilabil musico, ao som de sua flauta a-
dormrceo o pastor Argo (*) e o matou pa
ra libertar Io , que J u n o , rival iPesta prin-
ceza, transformara em vaca. 

Sua propensão á rapina o determinou á 
furtar os rebanhos d'Adineto , guardados 
por Apollo entaò banido do Ceo: rece? 
ando a indiscrição do pastor Ratto, es
pectador do roubo, Mercúrio lhe deo para 
calar*TO a mais nedia das vacas furtadas; 
fingindo depois retirar-se, veio noutra fi
gura, offerecer-lhe um boi e uma vaca pa
ia descubrir o author do furto. O ávido 
pastor seduzido pela offerta, divulgou o 
segredo: o Deos, em castigo, o muduu 
cm pedra de toque, que serve para expe
rimentar os metaes. 

Sempre favorável aos amores, libertou 
JYlarte, surprezo com Venus por Vulcano 
seo marido: elle mesmo naò foi insensível 

os 
(*) Este pastor tinha ermo/Aos. cow 
quaes, depois d9elle morto , Juno enfri* 

l a C(1Hflft. fl/> C/>n nn+t^A to ti a cauda de seo pavan. 
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aos encantos d'esta Deosa, e houve d'elIa 
mi; falho \~) 

Querendo um dia separar com uma vara 
que lhe dera Apollo, duas cobras que bri-
gavaõ na estrada, ellas, enroscando as 
caudas numa extremidade- ficarão immo-
veis olhando uma para a outra; por isso 
esta vaia foi chamada Caduceo, ou svmbo-

' a 

lo da paz. 
Mercúrio é representado em figura de 

maucebo esbelto e formoso. Como Deos 
dos mercadores leva na maò uma bolsa; 
como embaixador dos Deoses , o Caduceo , 
tendo azas nos pés e no barrete, em sym-
bolo de sua ligeireza. 

CAPITULO XXI. 

liaccho. 

Júpiter namorado de Semeie, filha de 
Cadmo, rei deThebas , a seduziu. 

A ciosa Juno , em figura e traje de Be-
roe, aia desta princeza , lhe aconselhou 
de pedir ao Deos que se manifestasse á el
la , em toda a sua gloria. 

O Vede Cap. X. 
C. 
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Este, tendo jurado pelo Styx (*) conce
der-lhe qualquer mercê, lhe appareceo com 
o resplendor divino , armado de seos ra
ios, que abrazaraò o palácio, onde pere-
ceo, victima da vingança de sua rival. 

Semeie estava entaò pejada de sete 
mezes, e Júpiter, salvando do incêndio 
Baccho, seo filho, o trouxe na coxa, até 
o tempo de o dar á luz. 

Depois de nascido , Mercúrio transpor
tou o joven Deos ao monte Nysa n'Arabia, 
onde foi creado pelas filhas d'Atlaute. (**) 

Baccho, Deos do vinho , foi um guer
reiro celebre, e fez a conquista da índia; 
voltando d'esta expedição, consolou a in* 
feliz Ariadne, (***j abandonada por Theseo 
na ilha de Naxos. 

Sileno, iustituidor, e fiel companhei
ro de Baccho, o seguio nas suas conquis
tas , montado num asno; e na volta, se 
estabeleceo n'Arcadia, onde, naò obstan
te sua propensão' á embriaguez, foi mui-
t > aceito dos pastores , pela jovialidade que 
o vinho lhe inspirava. 

C) Os Deoses naõ podiaõ violar este 
solcmne juramento. 

D Vede Cap, XXXV. 
C*) Fede Cap. XLI. 
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O filho de Semeie é representado por 
vários modos, ora com cornos na cabeça, 
traçado com uma pelle de leopardo, tendo 
nas maòs um cântaro e uma taça, ora sen
tado sobre um tonei, coroado de pampauo 
e hera, e as vezes n'um coche tirado por 
pantheras, armado do Thyrso, O e segui* 
do de Satvros (**) e Bacchantes. 

Estas eraò suas sacerdotizas, que , co
roadas de folhas de vinha, cuja cultura en
sinara aos homens, celebravaò seo culto 
com urra licença desenfreada. [*") 
.tàmvmmaaMaaSBmmaaa» « » * » • » • • • • • . . a B a B a a a a l t a w ^ a a a a B a a a a ^ a a w a a a a a H M M V a a a a a a B a . . ««MaBaM t\Wk%\\%m\\% . • « 

(*) Lança, rodeada de pampano e de 
hera, e sceptro de Baccho. 

(*#) Vede Cap. XXXIII. 
(***) Das Divindades, doze somente e-

rçiõ admittidas nos conselhos dos D coses, 
a saber: Júpiter, Aeptuno , Marte, Mer* 
curió, Vulcano, Apollo; e Junoy lesta, 
Minerva, Ceres, Diana e Venus. 

C 2: 
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SECCAO' i. 
> 

Divindades secundarias. 

CAPITULO XXII. 

As Musas. 

As Musas, filhas de Júpiter e de Mne-
mosyne, Deosa da memória, eraõ compa» 
nheiras d'Apol!o, e com elle presi liaò ás 
artes e sciencias ; ellas eraò nove , ásiber: 

Clio, Musa da historia, que se repre
senta coroada de louro, tendo na maò um 
stiletee um rolo de papyro, (*) onde con
signava os fácfos históricos. 

Euterpe, que presidia á musica, in-
ventora da flauta, representada em figura 
de donzella, coroada de flores , tendo jun* 
toa si papeis de solfa e uma flauta. 

Thalia, Musa da comedia, representa
da com uma mascara na maò, e coroada 
de hera. 

Melpomene, Musa da tragédia, repre* 
sentada com semblante austero, vestida 
sumptuosameute, calçada de cothurnos, 

( ) Casca d*wn arbusto, e papel dos 
anúíi os. 

o 



tendo na dextra um punhal, e na esquerda 
sceptro e coçoas. 

Terpsichor^, Musa da dança, repre
sentada n'atúdude de dançarina, tendo u-
ma harpa nas maòs, e coroada de griual-
das. 

Erato, Musa da poesia, representada 
na figura de donzella, com semblante at-
tractivo, coroada de mvrto e de rosas, ten-
do a lyra na maò, e junto á si um pepueno 
Cupido. 

Polymnia, Musa da rhetorica, repre
sentada era acçaò de declamar, coroada de 
pérolas e vestida de branco. 

Calliope, Musa da poesia heróica, re
presentada com uma trombeta na dextra, e 
na esquerda um livro, com semblante ma-
gestoso , coroada de louro, tendo a seos 
pés os mais celebres poemas épicos. 

Urania, Musa d*Astronomia, represen
tada com uma coroa d'estrellas, vestida 
d'azul celeste, sustentando um globo com 
ambas as maòs, e rodeada de vários instru
mentos mathematicos. 

Estas nove irmãs, habitavaò com Apol
lo nos montes Parnasso e llelicon: o rio 
Permesso, e as fontes Hippocrene c Casta-
lia, cujas agoas inspiravaò estro aos pos
tas , lhes eraõ consagradas. 



—551— 

As nove filhas de Piero, rei de Mac* 
donia,.' atrevendo, se á desafial-as no canto, 
foraò, em castigo de sua presumpçaò^ me* 
ramorphoseadas em pegas. 

CAPITULO XXIII. 

Eolo. 

Eolo, era Deos dos Ventos, que encer
rados n'uma caverna da Thracia , d'alli sa* 
hiafc á seo arbitrio. 

Os principaes erao' quatro: Boreas oií 
Aquilaò, Vento do Septentriaò ou Norte;; 
Eurodo Oriente ou Este; Austro do Meio-
dia ou Sul; e Zephyro ou Favonio , do Oc« 
cidente ou Oeste. 

Os mythographos referem que elles erafr 
filhos do gigante Astreo, pai dos astros, e 
d'Aurora'; e outros lhes davaò Eolo por 
pai. I 

Ulysses, (*) voltando de Tróia , foi a» 
colhido pelo Deos, que lhe fez presente 
d'um odre, onde encarcerava os Ventos r 
os companheiros d'este heroe, naò podendo 
reprimi: sv* curiosidade, o abrirão, eoí 

( Ventos desencadeados excitarão irrrta tein* 
• 

( \. Ve\c CJI,, XU\ 
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pestade taò furiosa que submergio toda a 
frota , sendo Ulysses o único que se salvou 
do naufrágio f 

Eolo era representado retendo n um an* 
tro espaçoso a impetuosidade de seos filhos, 
que irritados de sua prisaò , soltavaò gran
des urros, sentado no cume da montanha, 
o Deos com o sceptro na maò , domava seo 
furor. 

CAPITULO XXIV. 

íris e Aurora. 

íris, mensageira e fiel confidente de Ju
no, era filha de Thaumas e da Oceanida 
Electra. 

Sua ama, á quem nunca annunciara 
noticias infaustas, lhe era muito affeiçoada. 

Íris, representada com azas de brilhan
tes cores, quando era encarregada das or
dens da Deosa, descia do Ceo, e subia ao 
Olympo, levada sobre o arco celeste , Pür 

isso chamado arco íris. (*) 
Aurora, filha de Titaò e da Terra , pre

sidia ao nascimento do dia . abrindo á Ph e-
bo com seos dedos de rosa a s prtas do Ori
ente. 

(*) Vulgarmente — arco da Velha, 
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Sensível aos encantos de Tithaõ^ filho* 
de Laomedonte, principe de rara formosu
ra , ella o arrebatou ao céo, onde ò despo-* 
sou : d'esta uniaò nasceo Memnon. 

Esta Déosa obteve de Júpiter a immor
talidade de seo esposo ; mas esquecendo-se 
de pedir que o isentasse da velhice, elle 
chegou á uma idade taõ decrépita que era 
preciso ò embalar como urri recém-nascido. 

Compadecida de sua sorte, Aurora o 
mudou em cigarra. 

Em vingança de..$eos,amqres coro Mar
t e , Venus inspirou á sua rival uma piaixaõ 
violenta por vários príncipes.,-. 

Cephalo, filho de Mercúrio , desposou 
Procris, princeza athenierise: ambos eraõ 
muito formosos, e se amavaò ternamente. 

Aurora, concebendo por este príncipe 
um ardente amor. tentou inutilmente, por 
seos afíagos e promessas, a fidelidade do 
constante esposo. 

Desesperada de sua itidifferénça f a Deo
sa o ameaçou que um dia elle desejaria nun
ca ter visto sua esposa : estas palavras dis-
pertaraò n'elle o ciúme, e disfarçando-se, 
conseguio por presentes vencer a resistên
cia de Procris, que, envergonhada de suar 
fraqueza, se refugiou entre as Nyraphas de 
Diana. 
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Irtconsolavel de sua ausência; o teruo 
Cephalo se reconciliou com sua esposa, e 
d'ei Ia récebeo um dardo , cujo golpe era 
inevitável, mimo que lhe fizera a Deosa 
dos bosques. 

O filh > de Mercúrio hia freqüentemente 
á caça, e descançava no retiro d'uma flores
ta, onde para gozar do fresco, invocava 
Zephyro com palavras carinhosas. 

Sua esposa , que o observava occulta 
n'uma çarça, interpretando mal suas pala
vras, naò pôde reprimir sua emoçaò, e^ 
fazendo ruido nas folhas, foi pelo caçador, 
que julgou ser uma fera , traspassada com 
a frecha mágica. 

Aurora era representada com ura traje 
d'ouro e purpura, sobre uma carroça do 
mesmo metal, tirada por dois ginetes pre
tos, forçando a noite á se refugiar no Tar-
taro. 

CAPITULO XXV. 

Fortuna e Pluto. 

Fortuna, filha d'Oceano , era distribui
dora do bem e do mal; representava.se ce
ga e calva com azds nos pés, um dos quaes 
?3jtava posto sobre ama roda girando veloz-

http://representava.se
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mente, e outro no ar; com «ma cornuco-
pia debaixo do braço, e um leme na maò. 

Pluto, filho de Ceres e de Jasio, (*)e-
ra Deos da riqueza , o presidia ás minas 
de metaes preciosos. 

Em quaríto gozou da vista, dislribuia 
seós favores ao merecimento; mas, depois 
que Júpiter o cegou, favorecia sem discer
nimento aos bons e máos. 

Representa se em figura de velho cegoc 
coxo, tendo debaixo do braço esquerdo 
uma cornucopia, e com a dextra espalhan
do moedas de prata e ouro. 

Estas cornúcopias eraò os cornos da ca
bra Amalthea , que amamentara Júpiter. 

CAPITULO XXVI. 

Como e Momo. 

Como presidia aos banquetes noctur* 
nos , e assistia as bodas : era representado 
em figura de mancebo, excitado pelo vi
nho, com as faces incendiadas, coroad* 

(*, Jasio era irrnaõ de Dardano, sW 
cessor de Teucro, primeiro rei da Troada^ 
cuja filha desposara. < . 



de rosas, animado sobre uma estaca, tendo 
na dextra uma tocha accesa. 

Momo, Deos d'alegria, e da critica, 
era admittido nos conselhos dos Deose* co
mo bufaò. 

Sua occupaçaò era examinar as acçòes 
das Divindades e dos homens , e ceusural-as 
com uma fina jocosidade. 

Eseolhido para arbitro dos chefes d'o-
bra de Neptuno, Vulcano e Minerva, a» 
chou que nem um d'el!es merecia este no-< 
me. 

Censurou Neptuno pio* tíaõ ter posto o% 
cornos do touro que fabricara diante dos 
olhos; criticou o homem que Vulcano for
jara por naò ter deixado uma janella no co
ração, a fim de descobrir seos pensamen
tos secretos; e desapprovou a casa edifir.r. 
da por Minerva por ser impossível remo-
vél-a de má Yisinhança. 

Momo representa-se com marote (*) na 
tnaò, tendo na cabeça ura barrete conico, 
rodeado de cascavéis. 

(*) Boneco rodeado de cascavéis em ei* 
rha d*um bastão, emblema tia foucura. 



CAPITULO XXVII. 

Flora e Pomona. 

Flora, Deosa da Primavera e das flo
res, era esposa de Zephyro. 

Representava-se com um vestido de va
rias cores, tendo nas rnaòs ramalhetes e 
grinaldas; seos cabellos entrançados corn 
açncenas e rosas formavaò sua coroa, sus
tentada sobre as azas de Favonio, seos pés 
apenas tocavaò a relva; a cada um de seos 
passos nascia uma flor. 

Os jogos floraes, culto que se lhe ren
dia, consistiaò na offeita de flores escolhi
das no principio da Primavera pelas pas-
toras mais lindas, que, com seos amautes, 
daneavaò em sua honra. 

Pomona, Deosa dos frutos e d?Outono, 
era amada de Vertumno, Deosa dos poma
res. 

Este, para persuadil-a á aceitar sua 
maò, tomou a figura d'uma velha ,, e, por 
suas lisonjas e caricias ganhando sua affei-
çaò, se deoá conhecer, e a despospu. 

Ambos representavaõ-se coroados de va
rias plantas fructiferas, com cornucopias 
cheias de frutos. 
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CAPITULO XXVHI. 

Pan7 Sylvano, Satyros e Faunos. 

Pan Deos dos pastores , era filho de 
Júpiter e da Nympha Callisto; depois de 
nascido, foi entregue :.*> Nvmphas d'Arca-
dia, e creado com muita ternura por Si-
põe, uma d'ellas. 

Elle accompanhou Baccho na conquista 
da Índia, onde fez varias proezai. 

Syrinx , Nvrnpha arcadiana , lhe inspi
rou um violento amor mas, insensível á 
seo ardor, em quanto fugia d'elle, fui 
transformada em cana. 

Destas canas, o Deos fabricou uma flau
ta de sete tubos desiguacs chamaria Sy
rinx, que tocavaò os pastores por elle eu-s 

sinados. 
Elle foi menos infeliz com a Nympha 

Pitys, mas Boreas, cioso da preferencia, 
a precepitou do cume d'um rochedo, sen
do ella depois convertida em pinheiro, ar-' 
tore consagrada á Pan, sempre ornado 
duma girandola de seos ramos. 

Os Gallos sitiando o templo de Delphos, 
Pan lhes inspirou um repentino terror, ho
je chamado terror pânico. 

Os poetas o representaò com o rosto af-
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foguèado, cornos na cabeça, vestido d'um 
manto de pellede cabra, tocando flauta de 
sete tubos , com um cajado na maò, e ten
do a parte inferior do corpo similhante á 
d'um boden- v 

Sylvano, Deos dos bosques, era com
panheiro de Pan, e foi, pelos Latinos, 
confundido com elle; ambos se represepta-
vaò do mesmo modo; todavia, em vez de 
flauta, aquelle tinha na maò uni novo e 
tenro cypreste. 

Os Satyros, filhos de Mercúrio e da 
Nympha Iphithme, eraõ dhindades caw-
pestres da comitiva de Pan , em quanto os 
Faunos accompanhayaõ Sylvano. (*) 

Os primeiros eraõ representados em fi
gura de velhos pelludos, com cornos, e 
orelhas de cabra, cauda, e pés do mesmo 
animal; os segundos em figura d'adolescen-
tes, com feições rústicas, orelhas pontu-
das, e cauda de bode, todos tendo na 
ipaò a syrinx e um cajado. 

(*) Pan e os Satyros, entre os Gregos; 
Sylvano e os Faunos, entre os Latinos, fre^ 
quentemente confundidos, parecem ser as 
mesmas divindades. 
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CAPITULO XXIX. 

Sonino e Morpheo. 

Somno era filho da Noite, e irmaò da 
Morte: o rio Lethes, cujas agoas caiisaõ 
esquecimento, banha as paredes de seo pa
lácio, situado na entrada do Inferno; Har-
pocrates, Deos do silencio, com o index 
sobre a boca , vela á sua porta. 

O apathico Deos, raollemente recüna* 
do sobre um leito de macias peunas , ro
deado de cortinas pretas, deixa cahir de 
sua maò com negligencia um ramo de pa
poilas ; a seos pés dorme um leaò, cujo fu
ror applacara. 

Morpheo, seo filho, presidia aos so
nhos, cujo enxame numeroso habitava so
bre os ramos frondosos (Purn antigo ohuei-
r o , de fronte do silencioso palácio. 

Este Deos representava-se coroado de 
dormideiras, tendo na maò um ramo d e s 
tas flores soporificas; suas azas de borbole-; 
ta eraò emblemas da subtileza e da varieda
de das illusòes agradeveis que causava ; em 
quanto Phobetor seo irmaò presidia as vi
sões pavorosas. 

Os sonhos verdadeiros sahiaò do palá
cio pela porta de corno, e os mentirosos 
pela de marfim* 
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CAPITULO XXX. 

Prometheo. 

Prometheo, filho do Titan Japeto e da 
Nympha Ásia, se distinguia pelo seo geniQ 
subtil e astuto. 

Ofíerecendo á Júpiter dois novilhos em 
sacrihcio, n'uma das pelles occultou os 
ossos, e n ou ti a a carne das victimas, e 
submettendo-as á escolha do Deos, este, 
sem suspeitar a fraude, preferio a peor of* 
ferta. 

Em vingança dVsta zombaria, Júpiter 
privou a terra do fogo. 

Entretanto, o filho de Japeto , auxiliado 
por Minerva , robou o fogo do Sol para 
animar um homem que fabricara de barro. 

Indignado d'este novo attentado, o pai 
dos deoses ordenou á Vulcano que formas
se Pandora mulher, para cuja perfeição 
concorrerão todas as divindades. 

Minerva lhe ensinou as prendas de seo 
sexo elhe concedeo o dom de persuadir^ 
Venus lhedeo a formosura; Mercúrio o de
sejo de agradar; as Graças formarão seo 
adorno, e Júpiter lhe fez presente uma 
boceta que encerrava todos os males. 

Esta donzella encantadora foi conduzi-
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da pelo Mensageiro dos Deoses a Epime-
theo, que, naò obstante o conselho de 
Prometheo, seo irmaò, a desposou, e a-
brio a boceta fatal, donde se espalharão 
todos os males sobre a terra, ficando no 
fundo só a Esperança. 

Naò satisfeito d'este castigo, Júpiter 
mandou atar Prometheo á um rochedo do 
monte Caucaso onde um abutre lhe devo
rava as entranhas, sempre renasccntes. 

CAPITULO XXXI. 

Nymphas. 

As Nymphas , qne nascerão do sangue 
d'Urano (*) mutilado por Saturno presi-
diaò á vários objectos da natureza : os poe
tas as dividem em diversas classes, a saber: 

As Oieades, que habita\aò as monta
nhas; as Napras, que pre.sidiaõ aos pra
dos e valles; as Dryades, moradoras das 
florestas, as Hamadryades, cada uma das 
quaes estava encerrada numa arvore, que 
fazia vegetar; em fim as Neieidas, Nvm-
phas dos mares; e as Naiades , das fontes. 

(*) Outros mythologos as dizem filhas 
de Nereo e Dons, Divindades do mar< 

D, 
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Às principaes eraõ Egeria, Echo, Egle,, 
Galatea, Cyane e Lara. (*)• 

Eçeria, nas comnumicaçòes secretas que 
teve com Numa Pompilio^ rei de l loma, 
lhe dictou as instituições estabelecidas en
tre os Romanos por este sábio monarca.: 

Echo habitava nas margens do rio Ce-
phiso . onde . entielendo 3uno com anec* 
dotas agradáveis, em quanto Júpiter con
versava com suas companheiras, foi con-
demnada pela Deosa á repelir somente a ul
tima palavra das perguntas que se lhe fa-
ziaò. 

Amorosa de Narciso ,.(**) taò faluo co-
mo formoso , e naò lhe podendo inspirar 
um amor reciproco, no seo desespero, 
se retirou para as mais remotas gru tas , 
onde foi mudada em rochedo. 

Egle, encontrando o velho Síleno em
briagado , o rnanietou com giinaldas de flo
res , e depois de lhe pintar o rosto com 
íimoras, o dispertou zombando de sua ira. 

! • * • • 

(*) A descripção de todas as Nymphas 
excede os limites d9este resumo. 

[**) Narciso joven Beorio, de grande* 
formosura, tendo se mirado n}urna fonte , 
ficou namorado de si mesmo : os lieoses cõ-
padecidos de sua loucura o mudarão em flor* 
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Galatea foi amada pelo Cyclope Poly-
phemo; mas, em vez de correspondei á 
seo amor, lhe preterio o pastor Acis , es
magado por um rochedo, que o gigante fu
rioso lhe arremessou. 

Cyana companheira de Proserpina 
se affligio tanto do rapto de sua amiga, 
que das lagrimas por ella derramadas nas
ceo uma fonte, venerada pelos Sicilianos. 

Lara , descobrindo á Juno os amores de 
Júpiter e Juturna, princeza latina, este 
lhe cortou a língua , e a mandou conduzir 
aos infernos por Mercúrio, que houve del
ia os Deoses Lares. 

CAPITULO XXXII 

Lares, Penates, Larvas, e Termo. 

Os Lares, venerados como protect<res 
dos caminhos, ruas e encrusilhaíJas, eriò 
também es Deoses tutelares das ca/as e fa-
imlias. 

Kepresentavaò-se em figura de mnnre<-
bos gêmeos, seguidos d'um caõ, cuarda 
fiel das moradas. 

Os Penates, outros Deoses domésticos 
as vezes confundidos corn os Lares, eraõ 
umas pequenas imagens de cera ou prata , 

D 2. 
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que.r diurna Divindade, quer d'uro heroe-
escolhido á arbítrio dos antigos, entre seos 
antepassados, que postas n'o lugar mais 
secreto das habitações , eraõ por elles vene
radas , e consultadas sobre os negócios da 
família: costumavaõ lambem leval-as nas 
suas viagens. 

As Larvas eraõ os máos gênios que os 
mythographos attribuem á cada homem, e 
os atormentavaò, em quanto os Lares os 
protegiaò: estes gênios malfazejos eraõ re
presentados na figura de velhos, com sem
blante horrendo , barba comprida, tendo 
na maò um mocho ave de funesto agouro. 

Termo presidia aos limites dos campos; 
quando Tarquinio consagrou o Capitólio á 
Júpi ter , as outras Divindades se retirarão 
respeitosamente, excepto este Deos que 
permaneceo no seo lugar. 

Representava-se cm íorma de telha, 
pedra ou estaca. 

CAPÍTULO XXXIII. 

Kios. 

Os Piios, á quem os antigos rendiaò-
cul to , eraò representados çm figura d'an-
ciaòs vigorosos. coroados da canas c: 
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reclinados sobre uma urna d'onde mana-
vaò suas agoas. 

Os mais famosos saõ Alpheo Peneo , 
Inacho, Pactolo , Scamandro e Nilo. 

Alpheo, caçador d E l i d a , perseguindo 
Arethusa, Nympha de Diana foi por es
ta convertido em rio, em quanto sua aman
te foi mudada era fonte ; toda\ia fiel á seo 
amor , por um caminho subterrâneo vai 
confundir suas agoas com as da Nympha. (*' 

Peneo , rio da Thessalia , que regi o 
delicioso valle de Tempe era pai de l)a-
phne , que á seo rogo transformou em lou
reiro. 

Inacho, rio d\Argolida e pai d'ío, a-
mante de Júpi ter , foi o fundador d'Argos; 
escolhido para arbitro q*.ando Juno e Nep
tuno disputavaò a possessão desta cidade, 
deo a preferencia á Deo^a. 

Pactolo, era um rio da Lydia , cujas 
áreas se converterão em ouro , quando 
Midas (**) nelle se banhou. 

(*) Esta fonte é situada na òicUia . e 
o Alpheo é um rio d' Arcadta. 

(**) Mulas , rei da Lydia , celebre pe
las suas riquezas, e mais ainda pela sua 
tolice, obteve de Baccho mudar em ouro 
tudo quanto tocava, mas seos próprios 
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Acheloo, pertendendo á maõ de Deja-* 
nira, amante de Hercules, se transformou 
em serpente $ e depois em touro para com
bater este heroe; mas por elle vencido foi 
occullarse no rio Thoas, que tomou seo 
nome. 

Scamandro, regava os campos de Tro-* 
ia , cujas donzellas na véspera de seos ca -
samcntos iaò se banhar n'este r io , e lhe 
oílcrcciaò seos favores». 

Nilo, cujas inundações periódicas fer-
tilizaò o Erypto, differeute dos outros re
presei) tava-sc coroado de lotos, (*) com 
prezas de caranguejo á maneira de cornos, 
um veo cobria sua urna, para indicar que 
sua fonte é desconhecida, e viaò-se cro
codilos, e hi[jpopotamos (**)áseos pés. 

~ • — — — • » — • . " * ~ a a j ^ . a « • • . a . ^ a . ^ a a • . — « • . a « * » • • • • • . • • • • "»»»»»"••».»»» ••"aam** * L ^ . M M | a a a a ^ a W B ^ 

alunailos convertendo'se n este metal, pe~ 
dio ao Deos que, revocasse este dom furtes* 
to ; efoi mandado para este fim banhar* 
se ao Pactolo. 

{') Planta que fluctua á superfície das 
agoas do Nilo. 

') Espécie de cavallos marinhos* , é * 
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SECCAO' 3. 

Semideoses c Heroes. 

CAPITULO XXXIV. 

Per seo. 

Tendo um oráculo predieto á Acrisio, 
rei d'Argos, que um seo neto o mataria, 
este monarca fez encerrar numa torre de 
metal Danae sua filha, que Júpiter sedu-
zio, transformado em chuva d'ouro. 

Acrisio, receando o cumprimento da 
predicçaò, fez expor ao mar a desgraça
da pnuceza, numa barca arruinada que 
aportou em Scryphos , onde Poly lectes , 
rei d'esta ilha a acolheo. 

Este príncipe namorado de Danae e te
mendo que seo filho, ja inauccbo, se op-
puzesse á sua uuiaõ, o induziu pelo amor 
da gloria, á ir combater a Gjrgona Me
dusa , (*J esperando que elle perecesse n'es-
ta expedição ariiscada. 

Protegido por Minerva, cuja Égide le
vava, o joven lieroe conseguio vencer o 
^«E— • « « • • ^ - • • a * • « • » • » » • » • • * - a» a» , aa . . . a » mm m - « • » . m » « « . • • _ • * . , « . . . . . 

(#j A cabeça de Medusa petrificava a* 
quelles que a encaravaõ. 



—56— 

monstro , trazendo em signal de victorke 
sua cabeça, toucada de serpentes. 

Do sangue de Meduza nasceo Pegaso, 
ginete alado, que Perseo montava nas suas 
subsequentes expedições. 

A' vista da cabeça horrenda da Gor-
gona, Atlas, gigante, filho de Júpi ter , 
que lhe negara a hospitalidade, foi conver
tido em rochedo , e condemnado á suppor-
ar o peso do Ceo. 

Cassiope, rainha d'Ethiopia e sua fi
lha Andromede, tendo a vaidade de se jul
gar mais formosas que Juno e as Nereidas , 
Neptuno, á rogo da Deosa, mandou as
solar a costa por um monstro marinho. 

Consultado o oráculo de Júpiter Atnnon, 
(*; elle declarou que para fazer cessar a de
vastação , Andromede, lidada á um ro-
chedo, fosse exposta ao fuior do monstro; 
mas Perseo compadecido da sorte d 'uma 
piinceza taõ formosa, petrificando-o,'a li
vrou , e desposou. 

Chegado á Grécia , terminou as injus
tas oertençòes de Polydectes á maò de sua 
mai , transformando em pedras, n 'um ban
quete , este príncipe e seos satellites. 
• • - " ' ' • . • . • ' • • . • • • • . • U v a . M W B a W M w a . a . a i . a a i _ •__ . l — 

(*) Seo templo era na Lybia ^ por eu* 
jos habitantes era adorado. 



Em vaò, para evitara effeetqaçaò do 
oráculo, Acrisio se refugiou naThessaliaj 
pois Perseo, á quem era desconhecido, o 
matou, por inadvertencia, com um golpe 
de disco, nos jogos íunebres do rei de La-
rissa. 

Desesperado d'este parricidio involun
tário • elle se desterrou d\Argos , onde veio 
a reinar depois da morte de seo avò , e edi-
ficou a cidade de Mycenas. 

.Depois de sua morte Perseo foi colio-
cado no numero das constellaçòes. 

CAPITULO XXXV. 

Orpheo. 

Orpheo; musico e poeta famoâo, era 
filho d'Apollo e da Musa Clio. 

instruído na theologia dos Egypcios, 
introduzio na Grécia novos ritos refor
mando o culto das Divindades. 

Attribue-se-lhe a arte de tocar cytha-
ra, instrumento que recebera de seo pai 
accrescentando duas cordas ás sete que o 
eompunhaõ. 

Aos suaves accentos de sua lyra, as 
feras, as arvoies, e os mesmos rochedo? 
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enternecidos se reunião ao redor d^lle. 
Orpheo desposou a Dryade Eurydice, 

cjue, no dia mesmo de suas bodas, fugin
do do pastor Aristeo, (*) foi mordida por 
uma serpente occulta entre-as flores, e per-
deo a vida. 

Inconsolavel de sua perda, o terno es
poso, atreveo-se á penetrar os Infernos; 
Charonte , tocado de sua melodia, o rece-
beo na sua barca; o mesmo Cerbero foi 
aplacado; e Plutaò, Proserpina, e todas 
as Divindades infernaes , naò podendo re
sistir aos sons harmoniosos de sua lyra, 
consentirão na volta de sua esposa, com 
tanto que naò olhasse para ella, até rever 
á luz do dia. 

Naò podendo resistir ao desejo intenso 
de contemplar mais cedo sua cara Eurydi
ce , Jançou a vista para traz , e no mesmo 
instante ella desappareceo. 
f Orpheo desesperado se retirou para as 
cavei nas solitárias daThracia, onde, nu
trindo sua dor , jurou á todas as mulhe
res um ódio implacável. 

As Bacchantes, enfurecidas de seo des
prezo , o despedaçarão, e sua cabeça lan-

( 
* \ j Filtio d' Apollo e da Nympha Cy< 

rene. 
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içada nas ondas do Strymon, fluctuandó 
repetia Eurydice! Eurydice! 

CAPITULO XXXVL 

Cadmo. 

Europa, filha d'Agenor, rei de Phe-
Ricia , priiiceza (Fuma belteza aduurav-i , 
passeava na praia com siias companh-ir .s% 

quando Júpiter na figura d'um touro líri
co , se lhe approrimou com tinta mansi
dão que naò hesitou moatar sobe elle 

Apenas ella sentou-^e, o l>eos se pre
cipitou, ao mar., e atiavessando-o, levou. 
á Creta sua amante. 

Desesperado do roubo de sua filha t 

Agenor ordenou á Caduio que seguisse sua 
kraã , e naò voltasse sem a ter achado. 

Este príncipe , depois d* varias via
gens , . perdeo a esperança de descubril a, 
e, tendo consultado o oráculo de Delírios* 
obteve em resposta que, onde achasse um* 
novilha, naò terldo ainda portado o jogo , 
edificasse uma cidade, e desse á este paiz 
o nome de Beocia. 

Chegado ao lugar designado p«do ora* 
culo, Cadino mandou buscar agoa pelos 
seos companheiros, para sacrificar á P<d* 
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las a novilha achada ; surprezo da demorày 
foi em busca cPelles, e os achou dilacerados 
por um dragraò, que guardava a fonte 
consagrada á Marte. 

Dos dentes d'este monstro nascerão 
guerreiros, que se matarão mutuamente, á 
excepçaò de cinco : estes, chamados Spar-
tes, ajudarão a Cadmo á lançar os funda
mentos d'uma nova cidade, chamada The* 
bas. v 

Cadmo desposou Ilermione, filha de 
Marte e de Venus; Á suas bodas assistirão 
todas as Divindades. 

O principio de seo reinado foi flore-
cente; mas a implacável Juno , em vingan
ça dos amores de Júpiter com Europa, 
sua irmã, e Semeie , sua filha, accumu-
lou as desgraças na sua família. 

Semeie foi consumida no incêndio de 
seo palácio; Àcteon seo neto despedaçado 
por seos mesmos cães; e Pentheo, her
deiro de Polydoro , > seo filho , dilacerado 
pelas Bacchantes. 

Naõ podendo resistir á magoa que lhe 
causavaò tantos desastres, Cadmo, segui
do de sua fiel Ilermione, se desterrou; 
e chegados na lllyria os Deoses, á seo ro« 
g o , mudarão ambos em serpentes. 
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CAP1TUL0 XXXVIÍ. 

CEedipo. 

Laio, reideThebas, desposou Jocasta, 
filha de Creon e houve delia uni filho. 

Admoestado pelo oráculo d'Apollo que 
seria morto por este príncipe o mandou 
expor, pendurado pelos pés á uma ar
vore sobre o monte Cvtheron. 

Achado por uns pastores , estes compa
decidos de sua sorte o levarão á Polybo 
rei de Coriutho , que o adoptou , e o cha
mou OEdipo. C) 

O príncipe, ja mancebo, desejando des-
cubrir seos parentes, partio da corte (Pes
te monarca, e chegou na Beocia onde. 
s'um caminho estreito, sua carroça se en
controu com a de seo pai, que, lhe sendo 
desconhecido, e naõ querendo ceder-lhe a 
passagem, fpi por elle morto. 

Entretanto oSphinx, monstro 'dado, 
de corpo de !eaô , e rosto de mulher as
solava o paiz, e devorava todos os que naò 
podiaò adivinhar os enigmas por elle pro
postos. 

Depois da morte de Laío, Creon cco 
sogro se tinha apoderado do governo e 

(*) Por causa da incharão de seos pcs. 



prometteo a maò da viuva á quem livrasse 
o paiz dVste flagello. 

OEdipo adivinhando o enigma propos
to pelo Sphiux, este se precipitou do ro
chedo onde habitava. 

Morto o monstro o filho deLaio des-
posou sua mai, e deste incesto involuntá
rio nascerão os gêmeos Eteocies e Poly-
niccs. ' 

Estes príncipes, remarcaveis pelo ódio 
inveterado que se tinhaò mutuamente, de-r 
tronisaraò seo pai, que , pungido pelos, 
xemorsos de seos crimes, arrancou elle 
Mesmo seos olhos, e, guiado por Anti-
gone sua piedosa filha, refugiou-se n'tim 
bosque d'Attica, consagrado ás Fúrias. 

Einalmente morreo em Athenas, onde* 
commovido de suas desgraças, Theseo, Oj 
acolhera* 

CAPITULO XXXVIIJ. 

Minos, 

Júpiter conduzio Europa áCreta, on
de esta princeza deo a luz Minos, (*) de-

(*) Minos , e seo neto Minos II sadfre
qüentemente confundidos nas tradições my~ 
tLologiças^ * 



pois acclamado rei d'esta ilha: legislador 
famoso, para melhor inculcar suas leis aos 
Gretenses, fingia recebe! as de Júpiter n'u-
ma caverna do monte Ida. 

Para vingar Anirogeo seo filho, morto 
por oídem d'Egeo, rei (PAlhenas, decla
rou guerra aos Athenien-es, assolou a AN 
tica, e exigio dos vencidos que lhe man
dassem , de nove em no^e annos, sete man-
cebos e sete moças para serem- devorados 
pelo Minotauro, mcnsiro meio touro e 
meio homem, nascido dos amores infames 
da rainha Pasiphae com um touro. 

Depois de submetter.a Attica, sitiou 
Megara, e se apoderou dVsta cidade pela 
trairão de Scvlla, filha de Niso seo lei 
que, namorada do beroe, entregou-lhe 
nrn cabello d'ouro, do qual dependia o 
destino de seo pai, e do império; a pér
fida princeza em castigo de seo crínie, 
foi lançada ao mar por ordem de Minos. 

Dedalo, artista famoso , banido d'Al du
nas sua pátria, "se refugiou r»a coile do 
Creta , onde, para encerrar o Miuotanio 
construio o Lahviintho, cuias voltas ri.. 
nuosas impediaO a sabida á todos os qec 
n'elle entravaò. 

Excitando * ira do monarca, o archi-
tecto foi por elle encarcerado na piizaò quo 
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inventara ; mas , tendo fabricado azas, com 
segnio fogir voando , acompanhado de seo 
filho ícaro; este se approximando muito 
do Sol, a cera que unia as pennas de suas 
azas fundio-se, e o mancebo cahio no mar 
chamado Icario, 

Chegado á Sicilia , Dedalo foi acolhido 
por Cocalo, e Minos, indo em seo segui-
inento , com uma frota considerável, foi 
pelas filhas d'este príncipe , que apprecia-
ra os talentos do hábil artista , atraiçoada-
mente affogado no banho. 

Tal foi a justiça de seo governo que de
pois de sua morte foi escolhido para Juiz 
dos Infernos. 

CAPITULO XXXIX. 

Hercules. 

Electryon rei de Myeenas , filho de Per
seo, prometteo a maò d'Alcmene , sua fi* 
lha á Amphytrion , seo sobrinho, debaixo 
da condição de naò consummar o matri
mônio sem vingar os irmaòs da princeza, 
mortos pelos filhos de Petereláo. 

Em quanto o noivo se occupava n^sta 
expeiiçaõ, Júpiter, tomando siu* figura, 
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seduzio Alcmene, que julgava conceder 
seos favores á seo marido. 

Fste na sua volta tendo por inadver 
tencia morto seo socro, foi constrangido ó 
refugiar-se em 1l ebas. 

Júpiter tendo publicado no Olympc que^ 
breve nasceria um beroe de seo sangue, á 
quem seriaò submettidos os descendentes 
de Pe.seo a ciosa Juno ordenou a llly-
thia , '*) sua filha que retardasse o parto 
d'Alc-iuene em quanto Nicippa , esposa 
de Stheleno, outio filho de Perseo, que 
suecedera á Electrvon, dava á luz Euris-
theo , á quem, por este dolo, o filho de 
Júpiter ficeu sujeito. 

Alcmene teve dous filhos gêmeos, Her^ 
cules, também chamado Alcides, do nome 
rPAlceo, pai d'Amphytrion , e Iphiclo, 
filho de seo esposo. 

Hercules desde o berço deo provas de 
sua divina origem ; pois , a vingativa Juno 
tendo mandado duas serpentes para o de
vorar, o corajoso infante as suffocou. 

Creon rei de Thebas, onde foi educa
d o , lhe deo em mUrimonio sua filha Me-
gara, em recompensa deter Ji\;rad,o a Bco-
^ia d'um tributo vergonhoso. 

(*) Também presidia açhs partos. 
E. 
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Entretanto Eurystheo, entaò rei de My-
cenas intimando-lhe que viesse como seo 
subdito receber suas ordens, Alcides se» 
enfureceo com tal excesso que dilacerou os 
próprios filhos. 

Applacada sua ira, o heroe , submet-
tendo-se aos mandos do monarca ,~ execu
tou os doze trabalhos seguintes: 

i . ° Suffocou nos seos braços o Leaõ 
de Nemea, que assolava a Argolida, e , 
em signal d'esta victoria, vestiu-se de sua 
pelle. 

2. ° Exterminou a Ilvdra de Lerna, 
cujas sete cabeças rcnasciaò i\ medida que 
se lhe cortavaò: no sangue venenoso do 
monstro ervou suas frechas, cujas feri.Ias 
eraõ incuráveis. 

3 . ° Apanhou o Javali d^Erymaního , 
que devastava a Arcadia, e o levou vi\o á 
Eurystheo, o qual, atterrado á sua \ is ta , 
cccultou-se n u m tonei. '' 

í\.° Apprehendeo na caça, sobre o 
monte Menalo a Corça de pés de bron
ze , consagrada á Diana. 

5. ° Traspassou com suas frechas as 
terríveis aves de rapina, que , n'as mar
gens do lago Stymphalo, devoravaõ os 
homens e os auimaes. 

6. ~ Trouxe vivo ao Peloponesò o Ton-
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TO indomito da ilha de Creta. 
7* ~ Robou as egoas de-Diomedes, 

rei da Thracia que este bárbaro susten
tava de carne humana. 

«• ° Venceo Ilvppolita, rainha das 
Amazonas, e trouxe seu cinto em signal 
de victcria. 

9. G Limpou as cavallariças d'Àugias, 
n'a Polida, introduzindo 11'ellas o rio Al
pheo. 

10. °. Espancou na Hespanha Geryon, 
rei dos Gades , monstro gigantesco de 
três cabeças e seis braços, e lhe roubou 
suas urinadas. 

11. z Coiheo os pomos cPouro do jar
dim das Hesperides, guardados por ucu 
dragaõ furioso, que matou; e, em quan
to Atlas procurava estes fructos, suppor-. 
tou o peso do Ceo. 

12. ° Finalmente, libertou Theseo, 
prezo no Inferno; e arrastou Cerbero até 
fora do Avernol (*) 

Alem d'estas, Alcides fez otitras muitas 
façanhas; tendo aberto uma communica-» 
çaò entre o Oceano e o Mediterrâneo, as 
montanhas- bambos ós (Jado* 'do 'estreito 
m. ' 'Jli ' : i ^ uU . i# • l 1 ' - ' - . _-JLà ±-r 

(*1 Pântano pestilential'da• Caiíipania, 
supjràsio ãr\àpor\a\do'ínférn\), 

£ 2, 
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foraõ chamadas Columnas de Hercules» 
Livrou Hesione, filha de Laomedonte, 
do furor d'um monstro marinho , ao qual 
fora oposta. 

Penetrou a*é á Gallia e o L a c i o , onde 
veneno Caco filho de Vulcano, gigante 
que habitava uma cavem? do monte Aven-
tino, á cuja entrada se \iaft dispersos os 
ossos dos viajantes que n atara. 

Freehou o abutre que devorava as en
tranhas de Prometheo, e o libertou. 

Suttocou entre seos braços o eipante 
nteo que fez voto á Neptuno seo pai de 
obrir seo templo c<iu c.neiras humanas. 

Desbaratou os Centauros; sitiou e to
mou Messena matando todos os filhos de 

< 

Neleo rei deste pai/., excepto Nestor o 
mais moço; assistiu á e\pediçaò dos Argo-
nautas , a caça do J;.va!i de.Calydon; e 
foi o instituidor dos jogos olyinpicos na 
Elida. 

Depois de tantos triumphos, manchou 
sua gloria pela vida efleminada que pas
sou na corte d'Omphale, rainha da Ly
dia, aos pés da quaj fiava. 

Apaixonado por Dejanirâ, disputou 
sua raaõ contra Acheloo, e, tendo-o ven-
sido .* a des ppsou. 

N'uma jornada que fez para Cajydou 
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cora sua esposa, o Centauro >Tesso se of-
fereceo paia leval-a alem do rio Eveno ^ 
e se preparava i\ fugir com elU , quando 
Hercnles lhe disparou uma frecha, que o 
ferio mortalmeníe. 

O Ceutauro, sentindo approxirmr-se-
Ihe a morte, deo á Dejanira sua túnica, 
tinta de seo sangue- envenenado pelo dar
do, persuadindo-lhe que, sendo seo ma
rido infiel, toiuuru , te a vestisse, ao a-
raor conjugai. 

Querendo pouco depois o hcroe des-
posar lola^ filha do rei d'Oechalia, Dé-
jauira mandou-lhe a túnica fatal; apenas 
elle a vcstio, um fogo abrazador se espa
lhou nas suas veias; devorado pelo subtil 
veneno, e veudo a morte inevitável, re* 
tirou-se para o monte Oeta, com seos ami
gos; erigio uma pyra, e se arrojou sobre 
ella, em quanto Polydectes seo fiel com
panheiro, áquem entregara suas frechas $ 
accendia o fogo que o consumiu. 

Hercules foi admittido entre as Divin
dades, como Deos da força: era represen
tado na figura de homem d'uma robustez 
atbletica, coberto da pelle do leaò de Ne-
mea, tendo na maò sua pesada maça, e 
coroado de choupo branco, arvore que 
lhe era consagrada. 



— 7 o " 

CAPITULO XL. 

Tlieseo. 

Eíreo, rei tPAthenas , achan^o-se sen»" 
filhos, consultou o oráculo d'Apollo, e 
obteve em resposta que se guardasse de 
procurar tel-os , antes de chegar á seos es
tados. 

Naõ obstante esta prohibiçaò, seduzio 
na sua volta de Delphos Ethra, filha de 
Pitheo, rei de Trezeaa. 

Dispediudo-se d'esta princeza recom-
mendou-lhe que, se desse á luz um. filho, 
lho mandasse em Athenas, quando tivesse 
força sufficiente para levantar uma pedra 
ingente, debaixo da qual escondera uma 
espada e uns cothurnos. 

O filho d'Ethra , chamado Theseo , pas
sava por,filho de Neptuno, e se distin-
guio desde a infância pelo seo valor e fir
meza. 

Chegado a adolescência, foi conduzido 
por seo avô á pedra onde jaziaõ as insig-

; nias deixadas por seo pai, e.Levantanda-a 
com facilidade, ap3der0u-.se. cPellas. 

Pitheo o avisou de fazer a viagem por 
mar , afim d'evitar os salteadores que ble
fes üvaò o paiz, mas o Joven heroe, dese-^ 

http://ap3der0u-.se
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jando imitar as façanhas d9IIercules pre
feriu arrostar os perigos , escolhendo o ca
minho de terra. 

Perto d\Epidauro, accommetteo PerH 
phetes, e , coma mesma maça de que se 
servia este gigante para espaiuar os viajan
tes , o matou. 

Nas fronteiras de Mecara, venceo Sei-
ron , que costumava precipitar os estran
geiros do alto iPura rochedo ao mar; e 
lhe infligio o mesmo supplicio. 

Chegado á Eleusis, exterminou Cer"-
cyon ; (*) este ladraò cruel atava os via
jantes á dous pinheiros curvados, que y 
toruandj á sua posição, os esquartejavaò. 

Emfim matou Procrustro, outro saltea-
dor que estirava seos hospedes sobre um* 
leito de ferro até igualar seo comprimento, 
mutilando aquelles que o excediaò. 

Entretanto Medea (**) expulsa de Co-
r in tho , procurou um asilo ua corte d'A-
thenas, onde vivia com Egeo n u m com-
mercio illicito; esta feiticeira, prevenida 
da chegada de Theseo persuadio o mo
narca naco e crédulo em conseqüência de 
sua idade avançada, que envenenasse n'um 

- » - - - ' ' 

(*) Alias Sinis. 
C*j Fede Cap. XLIL Jason. 
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festim este estrangeiro, cujo valor era sus
peito. 

No meio do banquete, Theseo desem-
hainhou sua espada para trinchar a carne; 
Egeo. apenas a reconheceo , lançou por 
terra o veneno preparado , e abraçando 
seo filho, o acclamou seo successor. 

Os Pallantides, (*) que, na falta d'her-
deiros da coroa, esperavaò reinar ataca
rão o príncipe; mas foraò por elle venci
dos e mortos. 

O touro selvagem de Marathona devas* 
tava a Tetrapola : Theseo o domou, e o 
conduzio vivo pelas ruas <¥ Athenas. 

Os embaixadores de Minos exigindo pe
la terceira vez o tributo costumado, o he-
roe otfereceo-se para entrar no numero dos 
sete mancebos que deviaò ser devorados pe
lo Minotauro. 

Chegado á Creta, Ariadne filha de Mi
nos concebeo por elle um amor violento, 
<e deo-lhe um novello que, atado a porta 
do Labyrintho, lhe servio de guia para da-
hi sahir. 

Vencido o monstro, Theseo embarcou 
para Athenas, ja livre do terrível tributo, 
levando com sigo Ariadne, que abandonou 

(*) Filhos de Pallantes rei de Trezcna*. 
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na ilha de Naxos, e Phedra sua irman, 
que depois desposou. 

Egeo tinha ordenado á seo filho que, 
se voltasse victorioso, substituísse á vela 
preta que levava a galera uma branca: es
quecida esta precaução, e supponlo o fi
lho morto, elle se lançou ao mar que to
mou seo nome. 

Theseo, no principio de seo reinado, 
reunio as villas d'Attica debaixo d'um so 
governo, e , para augnfrèntar a população, 
concedeo aos estrangeiros os foros de ci
dadãos. 

Phedra sua esposa, attrahida peh for
mosura d'Hyppolito (') seo enteado, e es
quecida dos deveres conjugaes, sollicitou 
o amor do joven príncipe; mas, naõ o po
dendo seduzir , determinou sua perd i, ac-
cusando-o do crime que cila mesma inten
tara. 

Theseo enfurecido contra seo filho, pe-
dio vingança á Neptuno , que suscitou con
tra© innocente Hyppolito om monstro ma
rinho, á vista do qual seos cavallos èipan-

^ ^ ^ ^ - . . . , . . . . . . . - • • » « . 

(*) Filho de Theseo e drllyppolita, ra
inha das Amazonas - q te Hercaiéit àerr ireri* 
gedor deo a estcheroe: elle foi ressuscitado 
por Esculapio. 
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tados; arrastando e despedaçando sua car
roça, o precipitarão sobre os rochedos. 

Phedra, desesperada do fim trágico dê 
sua victima, coufessou a verdade,, e se deo 
a morte. 

Auxiliado, por Pirithoo,.. rei dos Lapi-
lhas, seo fiel.amigo, a quem ajudara á 
vencer os Centauros roubou Helena, (*) 
ainda donzella.;ç :sorteou-se a possessão 
da princeza; Theseo a obteve, e , condn-
zindo-a a forta!eza d'Aphidna, a entregou , 
á sua mâi. -

Oom o desígnio de furtar Proserpina , 
ambos descerão ao inferno, onde Plutaò 
os deteve sentados sobre um penedo, até 
que Hercules os veio libertar. 

, Durante sua prizaò, Menestheo, soccor-
rido dos Tyudarides, (**) usurpou o trono. 

Theseo , j apenas se achou em liberda
d e , tentou domar o usurpador, e pedio 
.para este fim auxilio á Lycomedes , rei da 
ilha de Scyros.; mas este , subornado por 
JMenestheo, o precipitou do alto d'um ro
chedo ao mar. 

— ' • — • • W — 1 — — • • • • ^ • • - • • a - t » 

(*). Filha de Júpiter e de Leda. Vede 
Çap^XLIV. 

( ) Castor e Pollux 9 irmãos d9Helena, 



CAPITULO XLL 

Castor e Pollux. 

Tyndaro, rei de Sparta desposou Leda, 
filha de Thestio, rei d9Etulia que Júpi
ter transformado em cisne, seduziu, em 
quanto elli se banhava no rio Eurotas. 

Esta princeza houve de seo mar ido Cas
tor e Clytemuestra , e de Júpiter, Poliux 
e Helena. 

Os dois irmaòs, designados pelo nome 
de Tyndarides, assistirão á expedição dos 
Argonautas; duraute uma tempestade que 
teve lugar n'esta viagem dois meteoros 
foraò vistos volteando sobre suas cabeças , 
por isso chamados fogos de Castor e Pollux. 

Os nautas, que n'elles recouheciaò s»*as 
Divindades protectoras, inferiaò da appa-
ricaò d'ambos os luzeiros um si*mal de 
bonança, em quanto a vista d'um so era 
o presagio certo d'uma tempestade. 

N'a sua volta d*a Colchila, os gêmeos 
expurgarão os mareá dos piratas que os 
infestavaò. 

Para libertar sua irmã Helena, rouba
da po r Theseo , sitiarão e tomarão a cidade 
d Aphnida, e ajudarão Ménestheo na.^ua 
usurpaçaò j mas comportaraõ-se n cata guc r 
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ra com tanta moderação que os Athenien-
ses lhes erigirão templos. 

Convidados ás bodas de Lynceo e Idas, 
se enamorarão de suas esposas, e fugirão 
com ellas; os maridos ultrajados encon
trarão os raptorés, e os combaterão: Cas
tor matou Lynceo, mas foi morto por Idas , 
ã quem Pollux tirou a vida para vingar seo 
irmão. 

Pollux, sendo immortal, rogou a Júpi
ter seo pai que concedesse á Castor o mes
mo privilegio, ou lhe desse também a mor. 
te; annuindo á seos votos, o pai dos Deo
ses permittio que vivessem seis inezes alter
nativamente. 

Ambos foraõ collocados no Ceo, oríd* 
formaò a constellaçaò dos Gêmeos, com
posta de duas estreitas, uma das quaes 
nasce quando outra se põe. 

Estes dois heroes eraõ representados 
em figura de mancebos formosos, monta
dos a ca vai Io, armados de lanças, e com 
barretes sobre os quaes brilhaõ duas estrel-
Ias. 

Pollux, que matara Amyco, até en
tão invencível no combate do cesto, era 
intocado pelos Áthletas, 
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CAPITULO XLU. 

Jason. 

Cretheo fundador de Jolcos capital 
da Thessalia, teve vários filhos, dos quaes 
Eson o primogênito lhe de\ia succeder 
masPeliíis, cunhado d'este príncipe, usur
pou seos direitas. 

O monarca detronisado querendo por 
em segurança a vida de seo tdho Jason, o 
maudou crear occultamente pelo Centauro 
Cbiron. 

Depois de se distinguir na caça do ja-
vali de Calydon , o joven príncipe appare-
ceo inopinadamente em Joícos, e , no meio 
d'uma assemblea do povo, declarou ao u-
surpador que vinha recobrar o scepttode 
seo pai. ' "} 

Pelias, receando o valor do impetuoso 
mancebo, o persnadio á ir á conquista do 
Vello d'ouro, julgando que perecesse n'es-
ta expedirão longiquà e ueriaio^, e; pnî a 
este nm, fez apparelhar urna nao, chama
da Arcos. 

Jason, accompanbado dos neroes mais 
celebres da: Grécia ', dppelliíladtís Arpoh'A\tL 

fas , dó nome da náo"Arèó* ll pnhio';'|w* 
Colchida; mas,1 como líeicíülc* ffj:ukl>raVa 



_ 7 8 -

os remos, inclinava o navio do lado onde 
se sentava, e devoraya todas as provisões, 
elle foi obrigado á abandonal-o naMysia, 
para continuar su^jriagem. 

Apenas alli chegwTf Juno e Minerva, 
protectoras do Chefe dos Argonautas, ins
pirarão á Mede^ .^«pbsa feiticeira, filha 
cPEtes, rei deColchida, um ardor violen
to por este heroe. : . 

Piles se encontra.iaõ perto d'um templo 
fVífecate. onde, depois de se ligarem pe
los juramentos cPiim amor mutuo, a prin-
<< za prcmetteo á seo amante ajudal-o na 
sua em preza por seos conselhos e encantos. 

» ' monarca seguido de iunumeraveis es
pectadores e Jason accompanhado de to
dos os Argonautas, consternados á vista 
c!o perigo que seo ehefe ia arrostar, se 
rcbaraò ifum campo consagrado ao Deos 
u<t guerra, 

Dous touros, de cornos é pés de bron
ze, que lancavaõ chammas pela bocca, se 
arroiuessaò contra o heroe; este os doma, 
suhmette os ao jugo, e lavra com elles o 
campo de Marte, onde, semeando os den
tes cPum dragaõ, por elle morto, de; re^ 
pente surgem combatentes, entre osnuaesj 
lanean ío uma pedra mágica, eíle^ Sf/f^H 
termijuaO mutuamente. ' : " ' i ' t J V i" 
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No mesmo instante corre em busca do 
monstro que guardava o Vello (Pomo, o 
adormece com uma beberagem^ soporiíica 
preparada por Medea o mata, e ;<pode-
rando-se do precioso denosito, o leva t r i -
umphante á sua náo. 

Medea , carregada dos thesouros de seo 
pai , aproveitou a escuridão da noite para 
se embarcar com seo amante, e, a fim de 
retardar a frota que Etes mandará em seo 
alcance, dispersou pelo caminho os mem
bros cPAbsvrto seo irmaò. 

Entretanto, fiado n'um falso boato da 
morte de Jason Pebas tinha envenenado 
Eson e Promacho, irmaò mais moço do 
heroe. 

Chegado á Thessalia, o príncipe victo-
rioso, com seos companheiros, cercou a 
cidade de Jolcos , para vingar a morte de 
seo pa i ; e , para melhor conscgnir este 
fim l Medea, disfarçada em velha, persua-
dio as filhas de Pelias á matar seo pai pro-
mettendo-lhes resmscitabo moço, com tan
to que o fervessem coitado em pedaços den
tro d1 um caldeirão. r 

As crédulas Peliades, abraçando o pér
fido conselho, cóu.metteraõ este horrendo 
parricidio. 

Jason , ficando pela morte do usurpa-



dor senhor da Thessalia, mostrou-ce cle
mente, entregou a coroa á Acasto , filho 
de seo inimigo, e, depois de ter, em jo
gos solemnes, consagrado á Neptuno a náo 
Argos, retirou-se para Corintho com Me
dea que desposara. 

Abi viveo dez annos em boa intelligen-
cia com sua esposa, e houve d'ella dois fi
lhos; mas tendo-a repudiado para casar 
com Clauce, filha de Creon, rei de Co
rintho, Medea enfurecida dilacerou seos 
próprios 'filhos, e se retirou para a corte 
i/ir.geo, n'nma carroça tirada por leões. 

Desesperado da perda de seos filhos , 
Jason se deo a morte. 

ÇAPILÜLO XLUL 

Atreo e Thyestes. 

Tantalo, rei da Pbrygia, era amigo c 
commensal dos Deoses: umdja, querendo 
os experimentar, convidou-os á um fes-
tiin, onde lhes apprfcsentou ps membros 
do joven Pelops seo filho. , 

Ceres foi aunic^ divindade que comeo 
d'esta horrivel viand?, e J£ linha acabado 
um hombro, quando os Deoses, perce-
be*ulo a nefanda fraude, lançarão num va-



os os membros da víctima, e Clotho res
suscitou o principe mais formoso do que 
era. 

Para substituir o hcmbro que lhe falta-
3& , Júpiter deo-lhe outro de marfim. 

Em abrigo de sua barbaridade, Tanta-
lo , metlido até á barba n'uma lagoa do 
Tai taro , atormentado pela sede e pela fo
m e , via fugir de seos lábios a agoa que 
anhelava, em quanto as arvores fructife-
r a s , que o rodeavaò, erguiaò seos ramos 
quando se esforçava para colher os fructos; 

Forçado á abandonar a Phrygia sua pá
tria Pelops se retirou na corte d'Oenomáo t 

rei d'Elida que promettera Ilippodamia sua 
filha á quem o vencesse no curso dos co-
ches. 

O principe phrygiano sobornando o co-
cheiro do monarca, este tirou a claveta da 
carroça de seo,amo, que , precipitado no 
Circo, perdeo a vida. 

Pelops yictorioso desposou a princeza, 
e houve ,d'ella Atreo e Thyestes, mas estes 
príncipes instigados por ella, tendo morto 
Chrysippo seo irmaò bastardo, foraõ cons-
Jnmgidos á fugir para Argos. 

Acolhidos por Eurystheo, rei cPeste pa-
}Z9 Atreo desposou sua filha Eropa, eJhe 
pifmdço ao trono: d'esta uniaò rnasceo 

fi 
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Plysthenes pai d\Agamemnon e Menelaõ, 
cognominados, Átrides, do nome de seo 
avò. 

Thyestes, seduzindo sua cunhada, hou
ve d'e!la um filho chamado Tantalo, e foi, 
em conseqüência d'este amor illicito, ex
pulso d'Argos por seo i rmaò, que , naò 
satisfeito d'este castigo o tornou á chamar 
sob pretexto de reconciliação, e lhe deo á 
comer n u m banquete seo próprio filho, 
offerecendò-lhe por bebida seo rangue nds-
turado com vinho: o Sol negou sua luz á 
um festim taò bárbaro. 

Encontrando sua filha Pelopia, n u m 
bosque consagrado á Minerva , Thyestes, á 
quem era desconhecida, a violou, é cPes-
te incesto nasceo Egistho. 

Chegado á idade de poitar as armas, o 
mancebo, recebendo de sua mai uma es
pada, que lhe deixara Thyestes, em pe
nhor de sua fé, foi á Mycenas, onde , aco
lhido por Atreo, foi por elle encarregado 
da morte de seo próprio pai , qüe Aga-
memnon e Menelaõ trouxeraò prezo de Dei-
phos , por ordem de seo avô. 

No instante que Egistho ia perpetrar o 
parricidio, Thyestes, reconhecendo a es
pada que dera á Pelopia, declarou-lhe o 
segredo de seo nascimento , ouvido o 
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qua l , o principe horrorisado, buscou A-
treo no meio d5um sacrifício , e lhe tirou a 
vida. 

CyPITCLO XLIV. 

Agamemnon c Mentido. 

Depois da morte de seo avô, Agamem
non e Meneiáo foraõ obrigados por Thyes
tes , que se apoderara do trono, a se re
fugiar tia corte de Tyndaro, rei de Sparta , 
pai de Castor e Clytemnestra o qual adop-
tara Pcilux e Helena, filhos de Júpiter e 
Leda. 

A belleza extraordinária de Helena ti
nha attr^hido em Lacedemonia um nume* 
roso concurso de pertendentes á sua maò, 
entre os quaes se distinguiaò us principaes 
beroes da Grécia. 

Tyndaro indeciso sobre a escolha d'um 
genro , temia excitar contra si a vingança 
dos príncipes excluídos; masülysses, um 
dos pertendentes, aconselhando-lhe fizes
se jurar á todos pugnar em defeza do rival 
preferido, elle concedeo a maò da prince-
za a Meneláo, q u e , pela apolheose dos 
Tyndarides , succedeo á seo sogro. 

Agamemnon desposou Clytemnestra, e 
naò somente recuperou o sceptro d'Afgos. 

F 2, 
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mas também conquistou o reino de Sycio-
ne, cujo rei Hippolyto detronisou. 

Durante uma viagem de Meneláo á Cre-
ta, Paris (*} filho de Priamo rei de Tróia 
veio á Lacedemonia, onde conseguiu sedu
zir Helena, e persuadindo-a á vir á bordo 
de sua não deo á vela para Phrygia. 

Embaixadores foraò enviados á Priamo 
para reclamar a princeza; mas allegando-
lhes o rapto de Medea e de sua iinnn He» 
sione pelos Gregos, o monarca recusou en-
tregal-a. 

A guerra foi entaò resolvida , e Aga* 
memnon nomeado generalissiino d'esta fa
mosa expedição. 

CAPITULO XLV. 

Ulysses-

Ulysses filho de Laertes e rei de Ithaca, 
pequena ilha do mar adriatico, vendo frus
trada sua pertençaò á maò de Helena, des
posou Penelope filha dTcaro, e houve (Pes-
ta princeza, insigne pela sua prudência, 
um filho, chamado Telemaco, 

Quando Meneláo se resolveo a vingar o 

(*) Vede Cap, XLIX. 
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roubo de sua esposa , correo a Grécia com 
Palamedrs para empenhar os príncipes gre
gos á desposar sua causa, e desejava sobre 
tudo attrahir á seo partido tste principe as
tuto na guerra, e sábio nos conselhos. 

Entretanto Ulysses naò querendo a-
1 andonar por uma guerra longínqua e arris* 
cada sua joven esposa , fingia para se isen
tar uma completa imbecillidade: mas Pa-
lainedes, suspeitando o ardil, foi ao lu
gar, onde elle lavrava um campo com ap-
pareneias de mentecapto, e poz no rego 
que elle traçava o joven Telemaco seo fi
lho , avista do qual, Ulysses desviando o 

.arado, seo estratagema foi descuberto. 
Forçado á desempenhar a palavra que 

dera á Meneláo , deixou a terna Penelope, 
e foi encarregado de descobrir o asilo do 
joven Achilles (*) que seos parentes oc-
cultaraõ para o subtrahir a morte prematu
ra que o ameaçava, e conseguindo achal-o 
na ilha de Scyros, o fez entrar na coníede-
racaò. 

* 

A testa dos Ithacos, e dos Cephaloni-
cnses , elle se reunio ás forças combinadas 

i dos príncipes gregos. 

(*; Fede Cap. XLVl. 
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CAPITULO XLVÍ. 

Achilles. 

Peleo, rei da Thessalia desposou a Ne-
reida Thetis, da qual Júpiter tinha sido 
namorado, mas Prometheo vaticinando que 
esta nympha daria á luz um filho superior 
á seo pai, o Deos receando a sorte de Sa
turno resolveo dar-lhe um esposo mortal. 

D'cste consórcio nasceo Achilles, o mais 
valente dos príncipes gregos que assistirão 
ao sitio de Tróia. 

Thetis mergulhando o recém-nascido no 
Styx o tornou invulnerável por todo o cor
po, excepto o calcanhar, pelo qual o se
gurava. 

Peleo confiou a educação de seo filho ao 
> 

Centauro Chiron que o nutrio de cora
ções de leões, medula de tigres, ursos e 
outras feras; elle o instruio na musica, me-
decina, e todos os excrcicios convenientes 
á um heroe. 

Era quanto os Gregos se preparavaò pa
ta a expedição contra Tróia, Calchas fa
moso adivinho predisse que a cidade naò 
seria expugnada sem o soccorro d'Achilles; 
mas sua mai, prevendo que elle pereceria 
n'esta guerra, o mandou occultametite em 



traje de moça á corte de Lycomedes, rei 
de Seyros. 

Assim disfarçado, o joven heroe, en
tão chamado Pyrrtaa, se deo a conhecerá 
Deidamia filha do monarca, desposou-a se
cretamente, e houve d'ella um filho de no
me Pvrrho. 

Entretanto Calchas indicando aos Gré-
ges o lugar de seo retiro, Ulysses e Diome-
des chefe dos Argienses foraò á Seyros 
disfarçados em mercadores: entre as bri-

9 

lhantes bagatellas que offereciaò ás Damas 
da corte, tinhaò oceultado uma espada-e 
um escudo; AchPles apenas vio estas ar
mas, lançou maò d"ellas , e assim trabio seo 
segredo. 

Thetis naò podendo mais embaraçar .1 
partida de seo filho lhe mandou fazer por 
Vulcano uma armadura impenetrável, e o 
celebre escudo taõ poeticamente descrito 
por Homero. 

Impaciente de assignalar seo ardente va
lor, Acbilles á frente dos Myrmidones e 
dos Thessalios, seguido de Patrocles seo fi
el amigo, foi se reunir ao exercito gfego, 
acampado em Aulida. 
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CAPITULO XLVII. 

Os dois Ajaxcs. 

Ajax , cognornijíado o Maior , era filho 
de Tclamon rei da ilha de Salamis. Seo 
pai tinha ajudado Hercules na sua expedi
rão contra Laomedonte, e foi o primeiro 
que escalou os muros da cidade. 

Hercules assistindo á um sacrifício que 
offerecia seo companheiro d'armas , tornou 
em seos braços o pequeno Ajax, e pedio á 
Júpiter naò lhe recusasse a supplica que lhe 
ia dirigir; entaõ cobrindo o infante coma 
pelle do Leaòaáe Nemea, implorou ao Pai 
dos Deoses qpjí tornasse o menino taõ in
vulnerável COIBO aquella pelle, iSeo rogo 
foi atteudido, wias ajpelle do moastro, por 
causa dó escudado heroe naò pcínerído co
brir um lado d^jax , naõ participou d'esta 
virtude. 

Telamon , ja ^muito idoso, f>ara ir ao 
cerco de Tróia, mandou em seo lugar seo 
filho, que commarfuava os Megarénses, e 
os habitantes de Salafniha. • ' ' 

Ajax filh^*5fOileo, para naò ser con
fundido coín o outro principe do mesmo 
nome, fol^ chamado o Menor. Este heroe 
era taõ destro em todos os exercícios do 
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corpo que nemhum de seos contemporâ
neos o excedia. Elle era (Puma estatura 
medíocre, e trazia nos combates uma eoii-
raça. de Unho, para usar mais üvrementfe 
de sua athletica destreza. Os Locrienses 
eraõ com mandados por elle na guerra con
tra os Trova nos. 

Estes dois príncipes foraò igualmente 
famosos pela sua impiedade; pois Telamon 
exhortando seo filho á esperar dos Deoses 
avictoria, este lhe respondeo; — Mesmo 
os covardes querem ser victoriosos com es
ta esperança; porem eu só confio na minha 
bravura. — 

O Menor, depois de ter^arrostado pe
rigos immuientes, refugiou-áe sobre o pro-
montorio de Caphareo, oftfle, com tuna 
sacrilega audácia , disse • — «scaparei á des
peito dos weoses ! — NeptuJo irritado d'es
ta blasfenfla o submergio Jern suas ondas. 

CAPITULO XLVIIf. 

PríaMo. 

'' Priamo eta filho de T^&mèdonte, rei 
de Tróia, e foi aprisionado por Hercuifes, 
quando este heroe tomou e saqueou a ca
pital dos estados de seo pai. ;Dantes elle 
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ehamava-se Podarces, e foi resgatado por 
Hesione, sua irman, á quem Alcides pro
metera a liberdade (Pum captivo á sua es
colha. 

Morto Laomedonte, Priamo subio ao 
trono dTlio, (*) e desposou Hecuba. Es
te monarca teve cincoenta filhos, dos quaes 
os mais celebres foraò llector, digno emu-
lo cPAchilles, c o m a i s valente dos heroes 
troyanos; Paris causa da destruição de sua 
pátria ; e varias filhas, entre as quaes Cas-
sandra e Polixcna saò as mais conhecidas. 

Na sua mocidade, Priamo commandou 
uma expedição dos Phrygios contra as Ama
zonas, fortificou a cidade de Tróia, e alar
gou as fronteiras de seo reino: enviou An
tenor a Gréciai fim de que Hesione lhe fos
se restituida; mas esta embaixada foi mal 
succedida. Irritado contra o procedimen
to dos Gregos fez represália em Helena', 
por elles reclamada: e sabendo que a con
federação da Grécia se preparava para o ata
car, fez alliança com os príncipes seos vi-
sinhos. Eneas seo sobrinho a testa dos 
Dardanos, Sarpedon a frente dos Lycios, 
Memnon pomo chefe dos Persas e Ethio-

(*) Tróia , assim chamada do nome de 
lio scç rei. 
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pes , Rheso dos Thracios.; e finalmente as 
Amazonas com sua rainha abi se acharão ; 
e emqiranto os Gregos confederados esta-
vaò retidos nWulida por causa dos ven
tos, Priamo com seos numerosos aluado»; 
se dispoz para lhes oppor a mais vigorosa 
resistência. 

.CAPITULO XLIX. 

Paris. 

Hecuba esposa de Priamo . pejada de 
Paris, sonhou quedava á luz um archote, 
que incendiava Tróia. Esaco famoso adi
vinho . consultado sobre este sonho . res-
pondeo que o menino que ella trazia no 
ventre causaria a ruina de seo paiz. 

Portanto o recém-nascido foi exposto; 
mas uma ursa o amamentou ; e depois a-
chado pelos pastores do monte Ida, cujos 
rebanhos ajudava á guardar foi educado 
debaixo do nome d'Alexandre. 

Todos os Deoses e Deosas , a excepçaò 
da discórdia, foraõ convidados para as bo
das de Ppleo e Thetis. Iíe.sentida do ultra
je recebido por esta exclusão, a Discor 
dia lançou na sala do fcsfim um pomo 
d'ouro com e t̂a inscripçaõ —• para a mais 



formosa — Juno , Minerva, e Ventis eraò as 
três Divindades, que com mais direito dis-
putavaò a preeminencia. Júpiter , naò ou
sando terminar a contenda, as enviou ao 
monte ida conduzidas por Mercúrio, a fim 
de que Paris a decidisse. AsDeosas, de
pois de terem empregado todos os meios 
possíveis para realçarem sua belleza, se a-
presentaraò. ao formoso Pastor, Juno , que
rendo seduzil-o pela ambição, lhe promet-
teo as grandezas, Minerva a sabedoria e a 
virtude, Venus jurou de lhe dar a mais 
bella moça que no mundo houvesse. 0 
pomo foi concedido a Venus , cujo unico^ 
ornato consistia no seo cinto. D'aqui veio 
o ódio inveterado de Minerva, e Juno con
tra Tróia, por causa d1ellas arruinada. 

Paris venceo nos jogos fúnebres seos 
irmaõs , que o julgarão ser um pastor. Po
rem Deiphobo, um d'elles, querendo vin
gar-se. elle se deo a conhecer, mostran-
dodhe os panos com que sua mai o enfai-
xara. Priamo apezar do oráculo o acolbeo 
com alegria , e o mandou para Grécia, 
d'onde elle furtou a formosa Helena, prê
mio que Venus lhe prometera/ [e assim 
veio a ser a causa"da guerra que destruía 
sua pátria. 
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CAPITULO L. 

Guerra de rfrvia. 

O exercito grego cuja força consistia em 
setenta e cinco mil homens estava reunido-
n'Aulida; alem dos chefes já descritos, vá
rios príncipes celebres entrarão na confe
deração. Idoraeneo á testa dos Cretenses, 
Agapenor á frente dos Arcadienses, Nestor 
( veneravel anciaò, e o mais prudente dos 
Gregos ) commandando os Messenienses , 
Menestheo os Athenienses, Thersandro os 
Thebanos, e outros muitos guerreiros, eu-, 
ja enumeração excede os limites d'esle re
sumo , achavaò-se debaixo das ordens d'A-
gamemnon. 

Durante um espaço de tempo conside
rável a frota, composta de mil e setenta 
velas, esperando um vento favorável, naò 
podia atravessar o Ilellesponto. (*) 

O Summo pontifice Calchas annuneiou 
aos chefes que Diana, irritada contra Aga
memnon, continuaria a negar-lhes ventos 
propícios até que este monarca regasse 
seos altares com o sangue d'uma princeza 
ABsmmmammmm.**.» ^ifc*.M.fW.ã**** m^mmwmmmmmimmmmWmmm^mmwmmwmm ^» . a . . a » . a a » i » a M a » a ^ a a . B i 

"•a"»™""""""» laaa^aa. 

(*) Hoje Estreito dos Dantaneks, que 
separa a Europa d' Ásia. 
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de sua família: Iphigenia, sua filha, foi 
designada para victima; mas no momento 
que Calchas ia sacrifical-a, a Deosa arreba
tou-a , Mibstituindo-lhe uma corça. 

Apenas terminou-se o sacrifício, o ven* 
to cessou de ser contrario; os Gregos se, 
en.barcaiaõ, e.chegarão felizmente ao pro« 
montorio de Sigeo. Os Troyanos e seos al-
liados se oppuzeraõ ao desembarque; hou
ve fui combate renhido, onde vários he-
roes se distinguiraò de. parte a parte. 

Tendo um oráculo predicto que o pri
meiro cFeiitre os Gregos que pizasse na pra
ia morreria, Protesiláo, naò, hesitando sa-j 
crificar sua vida pela pátria, foi morto por* 
Eneas. Achilles, depois de ter feito pro
digiosas façanhas* matou Cycno, principe 
invulnerável, e filho de Neptuno. Este pri
meiro combate foi seguido d'uma prolonga
da tregoa: os sitiantes se occuparaò de ro* 
ciear seo campo com fortes paliçadas, e pu-
zeraò em secco suas embarcações, em quan
to os sitiados continuavaò a fortificar a cî  
dade. 

Os Cregos, durante os primeiros nove 
annos do cerco, se apoderarão de varias ci
dades visinhas, que tomarão as armas erjn 
defina de Tróia. Suas tropas eraò obriga
das á se dispersarem em procura de viveres, 
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de que naò tinhaõ feito provisão. Aebilles 
saqueou a ilha de Lesbos, e. entre outras 
cidades, tomou Lvinesso, onde, na re-
parliçaò dos despujos, lhe tocou a bella 
Briseis: Ajax assolou a Thracia; e os ou
tros confederados subjugarão o reino de Cy-
cno. Durante este longo intervallo, hou-
veraò alguns combates parciaes; mas nem 
uma acçaò brilhante e considerável; d'am-
bos os lados se surprendiaò nas embosca
das, pilhavaò os rebanhos, e aprisionavaò 
alguns lavradores, que vendiaò nos paizes 
visinhos. 

A tomada de Tróia dependia de muitas 
fatalidades : primeiramente era indispensá
vel a prezença cPum descendente d'Eaco, 
rei da ilha d'Egina, que aiudara Apollo e 
Neptuno á edifical-a; e por isso o astucio
so Ulvsses foi encarregado de ir buscar A-
chilles cjue Thetis sua mai occultara em tra
je de moça na corte de Lycomedes: depois 
de sua morte fizeraò vir para o exercito Pyr-
rho seo filho posto que muito moço ainda. 

Em segundo lugar, era precizo ter as 
frechas envenenadas de Hercules, das quaes 
Philoctetes era depositário. Alguns dos che
fes foraõ buscal-o na ilha de Lemmfc, e 
conseguirão trazel-o ao cerco. A terce ira e 
mais importante consistia em assenhorcar-
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se do Palladio, ectatua de Pallas , guardada 
na cidadela .Filio: Ulysses e Diomedes, 
introduzindo-se í^ravamente na cidade , a-
podeiaraõ-r.e ^Vlla. 

Foi no décimo anno do assedio que 
Tróia foi atacada com todas as forças reuni
das ; ruas uma rixa d'Achilles e Agamem
non retardou a victoria. Para fazer cessar 
a peste que assolava o campo dos Gregos, 
Calchas declarou que Agamemnon devia en
tregar Cbryseis, sua linda captiva, á Cbry-
ses seo pai , sacerdote d'Apol!o. O monar
ca xedeo ás instâncias dos príncipes seos 
companheiros; mas para vingar-se d'Ach.1-
les, que . mais que todos, insistio na resti
tuição, mandou furtar ^na sua tenda Biçç». 
seis, a quem este heroe amava apaixonada-; 
mente. Irritado d'esta offensa o, filhote 
Thetis resolveq naõ combater mais pela cau
sa commua, e se conservou ^ p h a d p na 
sua barraca com seo caro P^GÉcles,, 

Entretanto Hector , ( ;âu^arte ;p/retiro de 
mais valente aqtagoWf^Vlfez prodígios 

de valor; muitas "Vezes rechaçòn os Gregos 
das muralhas dá cidade, perseguindo-os até 
o campo cujosv entriyheiramentos pene
trou. N'uma gloriosa acçaò, incendiou a 
frota inimiga, sustentou um combate sin
gular contra Ajaxy'filho de Telamòn, e , 

seo 
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depois *de pelejarem um dia inteiro, "sem 
que ura ferisse outro , elles se separarão , é 
se presentearão mutuamente. 

Achilles e seo companheiro permane-
ciao indifferentes sobre o successo da guer
ra; porem, quando os Troyanos, guiados 
por Hecior, ameaçarão a armada, Patro-
xles conjurou soo amigo á tomar as armas: 
o heroe offendido ficou inexorável; mas 
permittio ao guerreiro soccorrer seos com
patriotas, emprestou lhe suas armas, e or
denou á seo* soldados que lhe obedecessem. 
Patrocles á frente dos Inessalios carrega so-
bre os inimigos, que , o julgando ser o ter
rível filho de Peleo , tomaò a fugida. He-
ctor mesmo é arrebatado por seos cava!-
los, Sarpedon cabe aos golpes do valen
te Grego, que, ufano da victoria, perse
gue impetuosamente os Troyanos até suas 
próprias portas. Entretanto, instigado por 
Apollo , Hector renova o combate, busca 
Patrocles, mata-o, e o despoja da impene
trável armadura dAchilles ; ao mesmo tem
po, chegando Meneláo, Ajax e Diomcdes , 
peleja-se ao redor do guerreiro morto ; os 
Gregos saò repeilidos- mas o filho de Te-
lamon alcança a victoria, e seos soldados 
levaò para o campo o corpo ensangüentado 
<fe Patrocles, 

G. 
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Entretanto Antilocho annunciaá Acbif-
les a perda de seo amigo ; este heroe derra
ma abundantes lagrimas, jura vingal-o, e 
torna ao combate. Cedendo á seo impetuo
so ataque, os Troyanos foraò perseguidos 
até dentro da cidade; só Hector teve a co
ragem de ficar fora das muralhas, opporido 
aos inimigos a mais forte resistência , quan-, 
do o vingador de Patrocles veio atacal-o: o 
combate foi terrível e prolongado ; mas A-. 
chilles, ajudado por Minerva, conseguio 
feril-o no pescoço, e, no meio dos mais 
indignos insultos , traspassou-lhe o coração 
çom sua lança ; e, enfiando-lhe nos pés u-
jua correia, o arrastou três vezes em roda 
da cidade, atado á sua carroça. Finalmen
te Priamo veio ao campo dos Gregos sup-
piicar á A chilles que lhe entregasse o cor
po de seo filho; o que elle fez mediando, 
ura resgate considerável. Hector foi sepul
tado no meio d'um luto geral e profundo, 
seo funeral durou dez dias. Paris, que 
mostrou.a maior covardia durante o cerco, 
vingou a morte de seo irmaò; debaixo do 
pretexto de tratar do matrimônio d^AchilleS; 
cora sua irman Polyxena, o convidou para 
uma conferência no templo .-d'Apollo, e dis-. 
parando-lbe atraiçoadamente unia frecha no 
calcanhar (única parte vulnerável do heroe) 
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este roorreo d'esta ferida ; mas Philoctetes, 
frrpmessando ao traidor uma das frechas 
envenenadas de Hercules vingou a morte 
de seo companheiro dai mas. 

Naò obstante a perda do principal de 
çeos defensores, os sitiados continuarão á 
resistir aos Gregos privados d\\chi!les. 

Entaò C.ilchas aconselhou aos chefes da 
Grécia que mandassem construir um enor
me cavallo de madeira; em cujo interior se 
introduzirão os mais intrépidos do exerci. 
to ; e publicou-se depcis que os sitiantes, 
fatigados d'urn cerco taò demorado, e naò 
podendo vencer a resistência dos Troyanos, 
yoltavaò para sua pátria. 

Com effeito a frota d*o a vela , porem 
foi occultar-se atraz da ilha deTenedos, dei
xando na praia a ingente maquina , que di-
•jiaò ser uma otferta á Minerva. 

Apenas os Gregos tinhaò abandonado o 
campo, quando os Troyanos se espalharão 
na planície, e resolveraò-se á fazer entrar 
na cidade este cavallo, consagrado á Pallas; 
porem Laocoon, summo sacerdote cfApol-
l o , receando o estratagema dos inimigos, 
admoestou seos compatriotas contra sua lou
cura t e vendo que seos conselhos naò eraõ 
attendidos, tal foi a sua ira que cravou sua 
lança no lado do animal: entaò um estrepi-

G 2, 
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to surdo misturado com o sonido das armai 
foi ouvido pêlos circunslahtes; porem taò 
fascinados elles estavaõ pelos insinuaniei 
discursos de Sinon espiaò astuciosissimo, 
deixado pelos Gregos para auxiliar seos pro-
jectos fraudulentos; que persistirão no seo 
desígnio insensato. 

Um horrível accidente veio confirmal-os 
na sua resolução; duas enormes serpentes, 
sahindo da ilha de Tenedos , atravessarão o 
mar, e no momento em que Laocoon sa
crificava á Neptuno se enrolarão pelo corpa 
de seos dois filhos, e os esmagarão com suas 
siuuosas roscas; o sacerdote voa em soccor-
ro dos míseros mancebos, e experimenta a 
mesma soite; entaò os terríveis monstros* 
abandonando suas victimas foraõ se refu
giar no templo de Minerva. 

Esta trágica scena, considerada comcv 
um castigo do golpe sacrilego empregado 
na offerta da Deosa, passou por um decre
to divino entre os crédulos Troyanos, que 
abrindo uma brecha na muralha á toda pres
sa introduzirão na cidade o colosso que en
cerrava a sua destruição. 

Era alta noite, por toda parte reinava o 
silencio , e os Troyanos jaziaò no mais pro
fundo somno, quando Sinon submiiifctran-
do aos seos os meios de sabirérh da traidora 
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'maquina , estes se dispersarão , munidos de 
archotes, e incendiarão os principaes bair
ros da cidade. A vista da conflagração a 
frota emboscada se faz de vela de repente: 
-as phalanges gregas penetraò pela brecha 
com impetuosidade; e quando os miseros 
Troyanos buscavaò com a fuga escapar-se 
das chamas, cahiaò aos golpes dos bárba
ros invasores. Pyrrho ataca o palácio do 
monarca; parte da família real é passada ao 
fio da espada; os mais saò reduzidos á es
cravidão : o joven Polites á vista de seo pró
prio pai é degolado pelo cruel filho d'AchiI~ 
les: o velho Priamo animado pelo amor pa
terno, bem que inutilmente lhe arremes
sa seo dardo; porem o guerreiro furioso 'o 
arrasta pelos cabellos até o altar de Júpiter-
e lhe crava no coração sua mortífera espa
da. O piedoso Eneas, levando aos hom-
bros seo pai Anchises guiando pela maò 
seo filhinbo Ascanio , e seguido de sua es-
.posa Creusa, que perdeo neste transito, 
atravessando pelo meio.do incêndio e da 
carnagem ganha as florestas do monte Ida. 

Finalmente os Cregos encarniçados ex-
terrainavaô sem piedade homens, mulhe
res, velhos, e meninos; as chamas acaba-
váò de destruir os edifícios, os templos e os 
palácios desabarão estrondosamente j os.grj-
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tos dós moribundos se confiindiaõ corri d 
estrepito das labaredas, e quando o Sol veio 
esclarecer este theatro horroroso, de Troya 
só restavaò ruinãs e destroços, de seos ha
bitantes cadáveres, ou escravos! . : 

CAPITULO LI. 

Conclusão. 

A sorte da familia de Priamo foi deplo
rável; tfecuba sua esposa veio á ser escra
va (rülysscs; ella naò cessou de accumular 
os Gregos de injurias e maldições para ob-
ter d'elles a morte, e fúi por elles apedre
jada. 

Andrômache viuva de Hector. condu
zida ao Epiro por Pyrrho á quem tocara em 
partilha, foi por elle d es posa d a: seo filho 
Astyanax foi precipitado do alto d'uma tor
re. 

Cassandra na noite do saque foi violada 
por Ajax o Menor , na repartição dos escra
vos elta pertenceu á Agamemnon, á quem 
inspirou um amor violento. 

Polyxen* foi immolada por Pyrrho aos 
manes d', .chilles. 

Eneas ajuntou sobre o monte Ida os dtó* 
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troços dos Troyanos , e depois dVima longa 
e perigosa viagem aportou em Itália , onde 
desposou Lavinia filha de Latino , rei do 
paiz, e depois de vencer Turno, principe 
latino, que pertendia a maò d'esta prince
za, fundou um novo reino ; os Romanos at-
tribuem sua origem á este heroe. 

A maior parte dos heroes gregos naò fo-
raò menos infelizes voltando para seos es
tados: Clytemnestra tendo-se abandonado 
á Egistho durante a ausência de.seo esposo 
Agamemnon , ajudada por seo amante o 
suffocon no banho; e depois ambos assassi
narão Cassandra, e sacrificarão seos dois fi
lhos sobre seo túmulo. 

Meneláo, desejando accelerar sua che« 
gada, partio antes de seo irmaò; aportou 
em Tenedos, e d'ahi tornando á fazer-se de 
vela, foi constrangido á demorar se junto 
do promontorio de Sunium para enterrar 
Phrontis, seo piloto. Perto de seo porto 
uma furiosa tempestade o impellio á Crcta + 
onde sua frota foi dispersada. Chegando á 
costa do Egypto com cinco de suas náos, 
errou nestas paragens por espaço de oito an-
nos, Na ilha de Pharos encontrou Proteo 
adormecido, e o forçou á ensinar-lhe a der
rota de seos estados, onde emfim chegou 
jdepojs dfuraa feliz navegação* 
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Ulvsses na altura do cabo Malea, foiaS-* 
saltado por uma tempestade, que lançou a? 

frota sobre as costas d'Africa; o mesmo ven
to o forçou á aportar na praia habitada pe
los Cyclopes , onde com doze de seos com
panheiros penetrou a caverna de Polyphe-
mo; seis (Pelles ja tinhaõ sido devorados por' 
este anthropophago, quando Ulysses, apro
veitando o tempo de seo somno, lhe furou 
seo único olho com uma estaca aguçada no 
fogo, e atando a si, e a seos amigos por bai
xo da barriga dos carneiros do gigante, pp-
zeraò-seem liberdade. Elle passou um aiw 
no na ilha de Circe, famosa- feiticeira, fi
lha do Sol, que transformou em porcos vin-' 
te dois de seos companheiros. Continuan
do sua viagem, perto da Sicilia evitou osv 

engan js-das Sereas, cujas vozes seductoras 
attrahiaò os navegantes para os escolhos de' 
Scylla , e Charybdes. Naufragando perto da 
ilha d'()gygia perdeo o resto de seos compa-
nlieiros; e salvando-se sobre um mastro foi* 
acolhido pela Nympha Calypso, que com 
seos affagos abi o deteve sete annos. Em-
fim partindo desta ilha transportou-se á L 
thacan'um navio pheaceo; introduzio-seno 
seo^ palácio em traje de mendigo ^ etermi
nou as injustas pertenções1 dos: amantes'de" 
Penelope sua esposa, que ̂  por-causa de; 
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Èua longa auzencia, o julgara morto. 
Diomedes na sua volta abordou em Pha-

lera n*Atlica, onde tendo seos guerreiros 
pilhado o paiz, elle foi rechaçado por Do-
mophoon, rei d'Athenas; erigio ern Co-
rintho um templo á Minerva, sua constan
te protectora, e na sua chegada ern Arg>s 
achando sua esposa namorada de Cyllabaro, 
mancebo formoso, tal foi seo desgosto que 
emigrou para Itália, onde edificou a cidade 
d'Argos Hippkm, depois chamada Arpi. 

Ajax filho de Telamon , depois da mor
te dVAchilles , disputou á Ulysses as armas 
d'este heroe; mas seo competidoras obteve 
pela sua eloqüência. Furioso da preferen
cia, Ajax destruiu uns rebanhos, que jul
gava ser seos inimigos; mas conhecendo 
sua loucura matou-se desespera Io. 

Ajax o menor morreo submergido por 
Neptuno irritado do attentado por elle com-
mettido ao pudor de Cassandra. 

Idomeneo, á ponto de naufragar debai
xo d'um furacão , fez voto a Neptuno de sa
crificar-lhe a primeira pessoa que encon
trasse na praia, se chegasse á salvamento. 
Aportou felizmente; mas sendo seo'filho o 
primeiro que veio á sep encontro, ©.fana
tismo excedeo ao amor-paterno: elle ia cum
prir seo voto insensato, quando o povo ar-
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rancou a victima do altar, e o forçando á 
se expatriar, elle deo a vela para Itália, on
de fundou a cidade de Salento. 

Agapenor, impellido pelos ventos, ar
ribou e»H Chypre, onde edificou a cidade de 
Paphos, e erigio um magnífico templo á 
Venüs. 

FIM. 

^oaotx 
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